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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N .2.22.7—DE 3 DE FE V EREIRO DE 1896

Dá provld . nc T a% sobre fribrieas do a• s osar fino n.in go-
sam do garant n a% de juros

O Presidenie da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil. considerando que convem,
para rogularidade la adininistração sujeitar

fiscalisaçãodogoverno as fabricas do assuear
pertencentes a companhia-;, emprezas ou parti •
culares quis não gosam de garantia do
Mas que recebem da União outros favores.
deerota

Art. 1. 0 As emprezas, companhias ou par-
ticulares, proprietarios de fabricas de assu-
ca.r estabelecidas independentes de concessão
do governo, mas que deste obtenham gumes-
quer favores. taes como 03 especificados lio
art. 8', fl. II, tU, IV o V do regulamento
approvado polo decreto n. 10.303, de 9 de
outubro de 1889, doam obrigados

a) a prestar com promptidão á fiscalisação
dos engenhos centraes os dados e esclareci-
mentos que officialmente lhes foram requisi-
tados

b) a permittir que o engenheiro /Iscai do
respectivo districto visite os estabelecimen-
tos e percorra as lavouras, sempre que for
necessario.

Art. 2." Na falta do cumprimento destas
obrigaçóes ficam as ditas ernprezas, compa-
nhias ou particulares, sujeitos ás penas com-
minadas no art. 23 do citado regulamento.

Capital Federal, 3 de fevereiro de I836.
8 . da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntlto dos Santos Pires.

.1inisteV10 da Justiça e Negocias
.11t-.2rioros

Dircdtaria da Ju:-tiça

Por decreto de /7 do corratte, foram
nomeados para a guarda nacional:

EaTÁDO DE S. PAULO

Conia'ca do Cacapaea

Comutando superior

Coronel cominandan t e superior, o tenente-
coronel Manoel Irrocencio Moreira da Costa.

'2.10 . baIlião de infantaria

Tcnente-cjronel comma.ndante, Francisco
Martins de Siqueira.

21^ batÁlhão da reserva

Tenente-coronel . comtna.ndante, José Bone-
Aloto da Silva.
• Estadu-maior—Major-fiscal, Francisco Jor-
dão Moreira da Costa.

2' companhia—Capitão, Joso Calazans de
Oliveira Mello.	 1

Ministei•io da Fazenda

Por decreto do .̀.,11) do corrente, foi 'tomando
Manoel do Nascimento Junior para o logar
de 4" escripturario da Alfaielega do estado do
Maranhão.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 20 do corrente, foi do
conformidade com p parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, em consulta do 20 de janeiro
do corrente armo. goncedida ao I° tenente re-
formado da armada Antão Corra da Silva a
eliminação, que pediu do serviço da armada;
bem como desistencia das vantagens, isen-
ções. privilegios e l'egalias que a patente de
1" tenente reformado lhe confere.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas1
Por decretos à 17 do corrente, foram

nomeados para a Repartição Geral dos Tele-
unhas

Contador da sub-contaaloria do estado de
Mano Grosso, o telegraphista de 3 classe Vi-
cente de Paula alontezarna ;

Escripturario-pagador da mesma sub-con-
tadoria.o feitor Antonio de Souza Aguiar

1Contador da sub-contadoria do estado de
Santa Catharina, o escripttirario - pagador da
do Paraná, Luiz C tinteiro da Silva Braga ;
• Escripturario-pakador da mesma sub-con-
tadoria,, o tolegraph.'sta de 2, classe Pedro
Leão de Campos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria da JustLça

Expediente de 20 de fevereiro dc 1396

Autorisou-se:
Ao coronel commandante da brigada po-

licial a dar baixa do serviço ao soldado Pere-
grino José do Oliveira, visto ter sido sub-
mottido á inspecção de &tudo e julgado in-
capaz do serviço das armas ;

Ao coronel eoinmandanto superior interino
da guarda nacional da comarca de Juiz de

no estado de Minas Gemes, a conceder
guia de mudança, nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.130. de 12 do março de 1853,
daquella comarca para a capital do estado de
S. Paulo, ao tenente-coronel bacharel Fran-
cisco Alves da Cunha Horta Junior.

— Transmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, o processo instau-
rado contra o soldado da brigada policial
João Candido Rodrigues. afim de ser julgado
em superior A Ult i ma instancia.

— Pela Directoria Geral. remetteu-se ao
coronel commandante da brigada policial.
para informar, o requrrimPnto docuinentado
em que Theodoro Waltz pede que seja con-
codida baixa do serviço ao seu filho tio menor
ida..le Victor Waltz.

ruim& DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 21 do corrente: 	 •
Foram nomeados:
O alferes .Tolo Alves do Oliveira Cruz.para

exercer o cargo de inspector interino da 3'
circumscripção urbana;

O cidadão Abilio Mais, para o cargo do in-
spector seccional da 7' circumscripção

— Concedeu-se a exoneração mio pediu o
cidadão Alexandre de Castro Peixoto do
cdrg0 do inspector da 7° circumscripção ur-
bana.	 •

--
Directoria do Interior

Exliedicatc de 20 dc fevereiro de' 1896

Accusou-se recebido e agradeceu-se o em-
cio de 20 de janeiro ultimo, com o qual o
presidente do estado do Ceara remetteu tini
exemplar impresso da collecção das leis do
mesmo estado, promulgadas durante o auno
passado.

—Remettora.m-se:
Ao pres.iden t o do estado do Rio do Janeiro

cópia do doeumentn lo micto consta o resul-
tado da analyso que, conforme solicitou' o
secretario do interior .e justiça daquelle os-
tado. em officio de 4 de dezembro ultimo, foi
feita pelo Laboratorio Nacional nas raizes
emitidas no envolucro enviado com o dito
officio, as quaes haviam sido apprehendidas
polo delegado de Igitasmi;

A' Secretaria das RelaçtSes Exteriores os
boletins sanitarios do Di s..tricto Federal, rela-
tivos aos dias 7 a 17 do corrente moz.

Dia 21

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sitb-
dito liospanhol José Moreno alarquez, resi-

• dente nesta capital.
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Pevei.eiro=.1898

Requerimentos despachados

Antonio Joaquim Motta, solicitando natu-
ralisação.—Prove, que é maior de 21 annos,
fezendo reconhecer, por tabellião, a firma da
petição com que apresentar o respectivo do-
cumento.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Cominunicou-se ao Sr. pharmaceutico J.
R. Cotias, ficar-se sciente da apprehensão por
elle feita na alfandega da capital de 2 ,1 duzias
de (doo de vermifugo de Falinestoek, consigna-
das aos Srs. Gustavo Schautnann & Filho e
Granado & Comp.; 50 vidros de xarope depu-
rativo de LeGoux consignados a Costa Gaspar
& Lima; 200 tubos de bombons vermifugo
Roehe et Vencenot, consignados a Vicente
Werneck & Comp., visto acharem-se incursos
no art. 38 § Go do regulamento em vigor.

Requerimentos despachados

José Joaquim Pimentel Pereira, pedindo
baixa da responsabilidade do pharmaceutico
Augusto Maxim° da Veiga, responsavel pela
pharmacia sita à rua Goyaz n. 38, visto
ter-se este ausentado para a Europa.— Defe-
ridoalando-se conheeitnento ao pharmaceutico
Rangel.

Pharmaceuti . an Franklin do Nascimento
Guedes e Henrique Emiliano da Silva Chaves,
pedindo baixa da responsabilidade das phar-
macias sitas és ruae Primeiro de Março
n. 64 E3 e Alrandega n. 208.— Deferidos,
dando-se conhecimentd ao pharmaceutico
Rangel.

Granada & Comp., pedindo permissão para
retirar da al ianclega dous amarrados G & C,
ns. 356 e 357, contendo 10 grosas de vermi-
finos de Fahnestock.— Deferido, dando-se
conhecimento ao Sr. pharmaceutico Cotias.

Thomaz Augusto Ribeiro, pedindo licença
para preparar e expor á venda o seu prepa-
rado denominado Xarope Peitoral Maravilha.
— Apresente pharmaceutico diplomado que
assuma a reeponsa.bilidade de preparação e
venda do preparado.

Pharmaceutico Francisco José Pereira de
Castro,.pedindo licença para dirigir a phar-
macia sita á rua Ilas Larangeiras n. 152.—
Deferido, passe-se a licença.

Manoel Teixeira Garcia, pharmaceutico do
hospital de Santa Barbara, apresentando de-
claração para o montepio dos funecionarios
publicos.— Dirija-se directamente ao Minis-
terio do Interior.

DireeterJa, da Instruc710

Expediente de ft- de fevereiro de 1899

Remetteram-se:
Ao prefeito do District() Federal, por deve-

rem fazer parte ilo archivo da repartição
municipal competente, os papeis referentes á
reintegração do bacharel Francisco Carlos da
Silva Cabrita no togar de lento de mathema-
tica elementar , la Escola Normal

Aos directores das Fanuldades de Direito de
S. Paulo e do Recife, afim de terem o conve-
niente destino, os decretos de 7 do corrente
mez, pelos guies f.d feita a distribuição dos
lentes cathedra,tics e substitutos das Mesmas
faculdades, de acc deli) com a lei n. 314, de 30
de outubro de 1891, e decreto n. 2.226, de 1
de fevereiro corrente. -

Dia 19

Remetteram-se no Ministerio da Fazenda.
para os devidos ()faltos, cópias dos decretos
de 7 do corrente mez, em virtude dos quac.;
ficam addidos, até serem providos nas cadei-
ras que vagarem, os lentes da Faculdade de
Direito do Recife., Drs. Antonio de Siqueira
Carneiro da Cunha, Epitacio da Silva Pessoa
e Joaquim de AI lam Item no Barros G ti imarães,
e 'os da Faculdade cie Direito de S. Paulo, Drs.

Manoel Clementino de Oliveira Escorei, Au-
gusto Cesar de Miranda Azevedo e José
Machado de Oliveira.

—Transmittiu-se ao director do 'Itiseo Nacio-
nal cópia do aviso do Ministerio da Fazenda
que communica acharem-se á disposição deste
ministerio os moveis solicitados por aquelle
director para o gabinete de biologia.

Dia 20

Communieou-se ao director do Instituto
Nacional de Musica que, por despacho de 19
do corrente, foi deferido o requerimento em
( Inc o profeesor de canto chorai Ignacio Porto
Alegre pede permissão para ausentar-se desta
capital durante o periodo das férias, sem
prejuizo dos seus vencimentos.

Ministerio da Fazenda

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Gabi-
nete do ministro—N. 6—Em 21 de fevereiro
de 1896.

Apreciando a reclamação dos representan-
tes do commercio importador desta capital,
descutida na reunião, a que estivestes pre-
sente, effectuada no Thesouro Federal no dia
27 de janeiro ultimo, tendo na devida consi-
deração as declarações então feitas pelo rela-
to: da commiseão de orçamento da Camara
dos Depu ados e presentes os pareceres dessa
inspetoria e da Directoria Geral das Rendas
Publicas sobra os pontos de que trata a mes-
ma reclamação, declaro, para vosso conheci-
mento e devidos efeitos:

l', que a disposição do art. 6" da lei n. 359,
de 3) de dezembro de 1895,deve ser entendida
tal qual está e ript,a, isto é, serão devidos
direitos de expediente em todo os casos pre
vistos na legislação em vigor do regimen
aduaneiro na data da votação daquela lei,
inclusive o caso da diferença total de quali-
dade, elevadas, porém, ás taxas de 5 a 10 04
as de 1 1/2 0 /0 a 5 '70 referidos no art. 488
§ 7' da nova consolidação;

2'. conseguintemente, que não será appli-
cavei ao caso de diferença total de qualidade
a multa do direitos em dobro da que trata e
§. e, do rõli,,,rido art. 6^, cuja significação im-
portará, apenas na elevação a 200$ do limite
de 50$ estabelecido no art. 489 da nova con-
sol (1.ação;

3°, que resolvi prorogar até o dia 31 do
março, inclusive, o prazo marcado na circu-
lar de 15 de janeiro ultimo para o despacho
das mercadorias embarcadas até o dia 31 de
dezembro de 1895, entradas nos nossos portos
até 29 do corrente;

4, que devem ser orçados, para decisão
deste ministerio, os melhoramentos impres-
ci ediveis para bom acondicionamento das
mercadorias recolhidas aos armazens dessa
allandega.

O Congresso, a quem opportunamente sub-
metterei esta decisão, resolverá em sua sabe-
doria si foi bem interpretado o seu pensa-
mento.—Frencisee de Paula Rodrigues Alves.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Directoria da Contabilidade do Thosouro
Federal

Dia 19 de fevereiro de 1896

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

communicando que jà foi concedido á Dele-
gaAa, do Thesouro em Londres o credito de
r 24-9-10 'peva pagamento da divi'a. de
igual importancia, de que é credor o ministro
do Brazil naquella cidade, Sr. João Arthur
de & g ize, Corrèa„ proveniente de telegram-
mas (.1e, que deixou de ser indemnisado em
1892,.

—Ao TiI rico da Re,publica, do Brazil, pedindo
providencie para que sejam levadas ao cre-
dite do estado do Minas Geram as quantias
de W;813$365 e de 5:48(4177, a primeira pro-

veniente do liquido dos impostos arrecadados
pela Estrada de Ferro Central da Bra,zil, em
setembro ultimo, sobre productos exportados
pelo mesmo estado, e a segunda proveniente
do liq „rido dos arrecadados pela Alfandega
do Espirito Santo, em maio e junho findos,
sobre os referidos productos.— Ao presidente
do estado de Minas Geram, dando conheci-
mento deste expediente.

Dia 20

Expediente do Sr. director
A' Casa da Moeda, pedindo remetia á the-

souraria geral 20:000$ em moedas de nickel
e 1:000$ em moedas de bronze, de que tem
urgente necessidade.

—As Alfandegas
Do Maranhão, enviando o titulo declara-

torio da pensão de D. Januaria Severa de
Aze\ eito Vieira e concedendo, por conta da
respectiva verba e orçamento, o credito de
129166, importe da despeza relativa ao ex-
erc,cio de 1895;

De Porto Alegre, devolvendo a relação e
os processos transmittidos em officio n. 16,
de 7 do corrente mez, afim de serem efe-
ctuadas as restituições competentes.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de ISM

Maria Theodora Coutinho Ferreira e Souza.
—Restituam-se 96$046.

Manoel Machado & Comp.—Ficam mul-
tados em 500:k, e marcado o prazo da lei para
pagamento o licença.

Agostinho Rosario & Comp.—Ficam mul-
tados em 100$, e marcado o prazo da lei para
pagamento e licm ça.

Machado & Comp.—Idem.
Eduardo de Andrade Teixeira.—Idem.
Henrique Costa Ferreira.—Idem.
Climaco Antunes Suzano. —Idem .
Manoel José Cardoso.—Idem.
Ludgero José Miranda.—Idem.
Manoel Gonçalves Esteves.— Idem.
Antonio Coelho Souza.— Idem.
Cunha & Montalão.—Idem.
Ermelindo Alves Macedo.—Idem.
Silvino Gonçalves Maia.—Idem.
Luiz Sebastião Pinto .—Idem.
Saturnino Silveira Soares.— Idem.
Antonio José Rosa Soares.—Idem.
Francisco Gonçalves Cunha. —Idem .
Antonio Marques Garcia Ventura.—Idem.
Antonio Teixeira Rocha .—Idem.
Dejalma Oliveira Mattos. —Hem.
João Silva Martello.—Idem.
Leopoldino Manoel Souza.—Mem.
Joaquim Francisco Andrade.—Idem.
Bernardino Soares Pererra.—Idem.
Manoel Antunes de Aguiar.— Idem.
Manoel Vieira Rodrigues.— Idem.
José Antonio Duarte & Comp.— Idem.
Antonio José Mattos.—Idem.
Cardoso & Comp.—Idem.
Valentim & Guimarães.—Idem.
Pauline Azevedo & Cornp,—/dem.
Constantina Maria da Conceição.—Idem.
José Vicente . Montei ro . —Idem.
Vicente Joaquim Coelho.—Idem.
Antonio Joaquim Alves Pinto. —Idem.
Joaquim Marques Moura. —Fica multado

em 200$, e marcado o prazo da lei para paga-
mento e licença.

Joaquim de Almeida—Restituam-se 36.S000.
Maria Emitia Macedo de Araujo.—Recti-

fique-se e communique-se á intendencia.
Teixeira Pinhe i ro & Comp.— Exonerado de

qnatro mezes no 2° semestre do exercicio de
1895 e do de 1896.

Ribeiro Jordão & Teixeira.— Cobre-se a
diferença da licença.

Antonio Machado Fagundes; Leal. —Recti-
fique-se o lançamento, cobrando-se a dife-
rença da licença.

Julio Almeida Pereira da Cruz.— Recti-
fique-se o lançamento e dê-se a licença.

José Joaquim Pinto do Araujo.— Recti-
fique-se,
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José Ferreira Sitta..—Idem.
Antonio Ferreira Machado — Idem.
José Antonio Souza Aliem.— Complete o

uno do ba'anço.
Companhia Fabril de Artefactos de Metal.

—Prove o que allega.
Banco Sul Americano.— Não ha que de-

ferir.
Domingos Joaquim da Silva &

Idem.
Guimarães & Monteiro.— Mostre-se quite

do 1 .. semestre em cobrança.
Joaquim José do Anivinha Lopes.—Sat i s-

faça a exigenci
Manoel Pereira Cardoso.—Transfira-se.
José Antonio de Freitas.— Idem.
Jeremias Alves.—blem.
Antonio Rodrigues Pereira.—Idem.
Joaquim da Silva.—Dese.
Miguel de Oliveira.— A verbo se.
Joaquim Antonio Gonçalves Bastos.— Re-

stituaan-se G0$000.

Ministerio da Marinha

Por port Irias de 21 do corrente:
Concedeu-se ao 1 0 tenente João da Silva

Retumba licença para empregar-se em na-
vios s'o commercio ou outro qualquer serviço
relativo a sua profissão, dentro ou fora da
Republica..

—Foi promovido a contra-mestre do corpo
do officiaes marinheiros o guardião Antonio
Gahlino Eleuterio, pnr merecimento.

—Foi imineado o commissario de 5 , classe
lgnacio Augusto Linhares p Ira exercer o
legar de auxiliar do encarregado do deposito
do Cemmissariado Geral da armada.

— porinittiu-se que An gelo vieira Borges
preste exame de machinista de barcos a va-
por do commercio. satist:tzendo previamente
as exi,gencias do art. 10 do regulamento ai-
nexo ao decreto n. 216 D, de 22 de fevereiro
do 1890.

--
Requerimeates despachados

Ernesto Fredorien da Cunha Sobrinho.
—Seja readmittido ã matricula e subinettido
a exame das meterias do anno em que se
achava matriculado em 1893.

José Eteuterio lo Azevedo.—Conceilo até a
abertura das aulas.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

O ministro do Estado dos negocies da in-
dustrio, viação e obras publicas. em nome do
Presidente da Republica, resolve que. no
exercicin de suas funeções, os engenheiros
fiscaes dos engenhos centraes observem as
ipstrucções gess com esta baixam e vào assi-
gnadas pelo director-geral interino da indu-
strie.

Capital Federal. 3 de fevereiro de 1896.—
Antonio Olyntlio dos Santos

1NSTRUCÇUE5 A QUE SE REFERE A PORTARIA
ICIDEsTA DVI"A E QUE DEVEM SEU. OBSERSADAS

PELOS F.N n ENIIEIROS FISCtE3 DOS ENGENHOS
CENTR 1ES NO EXERCICIO DE SUAS •IINCOEs

ATI,...1.^ 03 engenheiros tiscaos residirão na
sede (17. respectivo districto e informarão
sobre todos os assumptos concernentes não
só á lavoura d i. mina, como aos engenhos
centraes estabelecidns ou que o tiverem de
ser, e que gosem de quaesquer favores da
União, devendo ser por seu interm edio di-
rigidos ao governo não só os planos e orça-
mentos que as einprezae. companhias ou par-
ticulares tiverem de apresentar, comm( quaes-
quer outras petições relativas aos estabele-
cimentos do sua propriedade.

Paraerapho unico. Não havendo inconve-
niente para o serviço da tiscalisaçãe, o go-
verno poderá permttir que os engenheiros
fiscaes residam temporariamente nas proxi-
midades de um engenho central.

DTAp10 OPPICTAL

n Art. 2.° Os eligenheiros fiscaes assistirão á
construcção o collocação dos apparelhos e
machinismos da& fabricas novas, informando
minuciosamente ao governo do todas as oc-
currencias.	 i

Na occasião e n que as fabricas estiverem
funccionando e empre que as circumstancias
o exigirem, visitarão demoradamente os en-
genhos censraes Jo seu districtosnencionando
em commanica ão especial, Si se tratar do
caso urgenZe, o i no relatorio annual, o re-
sultado do exam que houver feito.

Art. 3.- Esse,' exame emnprelienderá não
só o estado das náachinas e apparelhos e suas
funcções, coiro tombem as COndiernOs em que
se achar a lavourh da canna e melhoramentos
que nelle se tenbam introduzido.

Paragrapho unico. Para as emprezas ou
companhias que gosarem de garantia de lume.
compreliendera suais esse exame as Opera-
ções que tivereni effectuado. a exeeução dos
contractos celebrados, o cumprimento dos
ajustes feitosceei os proprietarios agricolas

s .e fornecedores d caseias.
Art. 4.^ P	

i
or o lo o imiei de dezembro do

cala anno,os engenheiro= fiscaes apsesen terão
um relatnrio desqn volvido o circumstanciado
sobro todas as opcurrenc: as que se tiverem
dado nos engenhos centraes do seu districto
durante o anilo da safra terininadnein I de
julho anterior, mencionando e discutindo as
operações feitas, quantidade e quali fade da
canna empregada, 03 processos s eguidos para
a fabr cação do a sucar, a receita e despeza
realisadas, a porc ntagem dos lucros produ-
zidos, e finalment o estudo das machinas o
apptrelhos empr aios, estado grad da fa-
brica e suas derem lendas, conformo tiver v o
rificado no exame do que se trata no art. 2,
indicando e propondo ao mesmo tempe as me-
didas que julgar neressarias, quer pe ra a fina
marcha, regularidade e melhoramentos do
serviço sob sua iicalisação, quer nora cor-
rigir qualquer falts em que tenli Lm incorrido
ou estej trn incorrendo os engenhos centram

Art. :").^ Em suas relnçõee com os engenhos
particulares que g sein apenas de (I uaesquer
favores do gove md, monos a garantia do ju-
ros, aos engenheirds fiscars façam observar o
ilkposto no i'eeret , I n.2.227, de 3 de fevereiro
do corrente animo. 1

Em suas rolaçseecom as emprozas ou com-
pa.nlilas cujas fabric is forni] estabelecidos
com concessão do i governo, farão rigorosa-
mente observei . soltas :is ili=pnsiç nks dos re-
gulamentos em vigor, conforme o respectivo
decreto ''o coeress5e.

Art. G. Os engenheiros flscies psrceberão,
quando se acharem fora da sedo do districto,
além do respectiva vencimento, mais uma
daria, ate ao pr*o não excedente do tres
mezes ; tendo ttmlei m passagem por conta do
governo nos pa.quetbs o estradas do forro que
se dirigirein parai as localidades onde se
acharem situados os engenhos centraes: assim
como sesão indemnis idos das despezas que
fizerem. em serv i ço; do animaes, carros, etc..
pira as localidades para onde não haja outros
meios de locomoção. de exceleis) com os re-
cibos que apresentarem.

Art. 7.° Da verba de 7:60ii.3, coiceasta
para a tiscalisacãcado cada uni dos tres dis-
trictos dos e 'ganhos centraes, os engenheiros
fiseaes se) t erão desPeieler annualMento até
otr.SS com a aszi gnatura de jornaes ou re-
vistas que se publiquem especialinente sobre
a industrio essucareira. o si houver margem
aind s , com a compra do livros de reconhecida
importanda sobro o mesmo assiimpto, com
prévio conliesimen0 e expressa auterisaçãss
do governo.

Os jornaes ou revistas assignados• o os
livros que forem compradns ficarão perten-
cendo ao archivo da fisealisaçã e. do onde Os
engenheiros fl ca.e..s inão os poderão retirar,
sob pena de in lemniHção.

Art. 8. Em todns os demais casos não
previstos nas presentes instruesões. os en-
genheiros fiscaos so este ) :"llt.Prao COM O go-
verno para o fim de se estabelecerem regras
fixas e adequadas ás' necessidades ou duvidas
que surgirem . i

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1896.—O
(lirector geral iuterno, Au>stu eernandes.

Pevereiross-189G b‘. 007'

Extracto do expediente de 18 de fevei-eiro
de 1896

A' Inspectoria Geral das Terras o Coloni-
seção:

Declarando:
Que a despeza COM u pagamento de

5:146g:417 a Diniz & Vidal. pela execução de
obras na linspodaria da ilha das Flores, não
podo ter logar pela consignação— Transporte
do immissrantes e eventuais.; — visto o Tri-
lem:ai de Contas ter declarado não offere-
cer a respectiva consignação saldo sutil-
ciente

Que, por insellIciencia de saldo existente
da consignação—Transporte do iminigrantes
da Europa e eventeaes—deixa de ser atten-
dido o pedido de pagamento doe obras
executadas nos dorinitorios centrees da
hospedaria de immigrantes da ilha das
Flores

Communicando as providencias dadas sobro
o pagamento da gratificação (pio cabe ao ci-
dadão João Netto dos Reis como commissario
interino de iminigração em Lisboa.

— A' Directoria Geral dos Correios, com-
municanmlo as providencias dadas:

Para o afinisterio da Fazenda mandar offe-
ctuar, com urgenCia, o pagamento dos venci-
mentos dos emprezarios de conducção do
malas da 5' sução do estado de Minas Ge-ra

Para ser posta na Delegacia Fiscal do The-
souro Fe teral em Ouro Preto a dotaeão con-
stante la tobella de distribuição de credito
destinado as administrai».3e .: dos correio; nus
estados da Republica.

Directoria jera1 do viação

Por portarias de 17 do corrente
Foram nomeados
Engenheiro residente ii r) , divisão da Es-

tradado Ferro Central (inBrazil, (1 engenheiro
civil Benjamin Fra.nklin do Albuquerque
Lima

O cidadão 1 :chupe Duarse Pereira, para o
cargo de guarda-livros da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco.

Foi exoocras l u o chia I ão Gercino Parente
cio Oliveira Firmo do cargo d .. guarda-livros

•da mesma estrada.
F,e dispensads o engenheiro AfTonso Car-

neiro do Oliveira Soares do cargo de director
interino da referida estrada.

Foram cone° lidas as seguintes liceneas
Com vencimentos, para tratamento de

saude'Di tres 'nozes, ao director engenheiro cliefe
da Estrada do Ferro de Sobral Antonio
Sampaio Pires Ferreira

De fres mezes, ao 2' essripturario da Es-
trada de Ferro Central do Brazil José Galdino

•Corréa
De 30 dias, ao conductorile trom de l s clao

da mesma estrada Daniel Corrèa de Men-
donça

De 30 dias, ao conferente de 2 1 classe da
referida estrada João Rodriguos Gravou)

D2 93 dias, ao continuo da. 5' divisão da
dita estrada Pompeu Luiz de Carvalho

Som. veacnnentos
Do cinco mezes,ern prnrogação. para tratar

410 Se113 interesses, no chefe da. locomoeão I I a.
Estrada do Ferro Sul de Pernambuco Frede-
rico Williain Cox.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 20 ile fevereiro de 1806

Rernetteram-se á Repartição Goral dos
Telographos as portarias nomeando o; feito-
res Francisco 14nacio (ia Silva n Pedro Anto-
nio Fernondes para os cargos de bissectores
de 3 , classe da mesma repartição, com os
veocimentos que lhes competirem, o fez-se a
competente communic ação á Contabilidade

- Shesouro Federal.

Dia 21

Remetteram-se a Repartição Geral dos Te-
lessraphos os decretos de nomeações do Vi-
cente de Paula Montezarna, Antonio de
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Souza Aguiar, Luiz Carneiro da Silva Braga
e Pedro Leão de Campos, para as sub-conta-
dorias da mesma repartição nos estados de
Matto-Grosso o Santa Catharina ; e tez-se a
competeate communicação á Contadoria do
Thesouro Federal.

-Communicou-se á Contabilidade do The-
souro Federal haver sido dispensado o enge-
nheiro Constantino Rondelli do cargo de
chefe da commissão do melhoramentos do
porto de Pernambuco e removido para o
mesmo cargo o engenheiro Antonio Joaquim
de Oliveira Campos, inspector geral do tra-
fego da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco,
a quem foi remettido o respectivo titulo.

- Communicou-se á Contabilidade do The-
souro Federal haverem sido nomeados o e'
tenente da armada João da Silva Retumba
para o cargo de ajtula,nte da commissão de
Melhoramentos do porto do Pará e os cid:a-
&tos Francisco Herculano da Silva Ramos e
Tálisman Ferreira Teixeira para os de auxi-
liares technicos da mesma cornmissão, remet-
tendo-se os respectivos titules ao seu des-
tino.

Requerimentos despachados

Dia 21 de fevereiro de 1895

Francisco Alves Pereira Martins Junior,
telegraphista de 2 a classe da . Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, pedindo seis mezes de
licença, com vencimentos, na ferina da lei,
para tratar de sua saude.-A' vista do pa-
recer da Inspectoria de Hygiane do Paraná e
das informações, indeferido.

Affonso Lobo Botelho, teleg,raphista de 3'
classe da mesma repartição, pedindo transfe-
rencia para o cargo de inspector de 3' classe.
-A' vista das informações, indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente do dia 21 de fevereiro de 1896

Tiveram entrada nesta repartição 28 ofil-
cios das seguintes procedencias

S. Paulo 	  5
Diversas autoridades 	  4
Paraná 	  4
Espirito Santo 	  3
District° Federal 	 .	 12
•

2

- 8

Requerimentos 	 	  3
- -

31
-Foram expedidos 11 officio; assim distri-

buidos:
District° Federal 	  4
Minas Geraes 	 	  3
S. Paulo 	  2
Ao Sr. ministro 	  1
Diversas autoridades ...	 1

--•	
11

--
Movimento de malas na 5 secção em 20 de

fevereiro de 1896

Entradas:
Malas

Diarias 	
	 02

Vapor nacional ltapentirim, São Ma-
theus e escalas 	

	
9

Vapor nacional Sepetiba, Paraty e es-
calas 	

Vapor italiano, Agordat, ilha grande 	
Vapor francez Italie. Rio da Prata 	

	 8
Vapor nacional Iris, Sul 	  3.
Patacho nacional Amazonas, Alcobaça 	

	 1
S. P. 2, S. Paulo 	

	
16

--
136

Sahidas:
Malas

Mulas 	  90
Vapor inglez Bellarden, New-York 	

	
3

Vapor nacional Assit, S. Pedro ;do Sul 	
	

5

98
Entradas 	  136
Sabidas 	 	 98

44

(ARREIO

Moviwmio Rcpartiçiy,. G-e,.al dos Correios
(lo District° Fedeml dra,tc, o mez de ja-
neiro pretcrito proipto

Apezar de não ter sido feito o computo da
maior parte i1a. correspondenda do e para o
exterior, a entrada ascendeu ao numero de
1.809.066 abjectos, sendo de correspondencia
°Minaria, 1.508.046, reg i trados selo valor
299.030 e com valor II .301), na imponanda
de 473:8a53840, daq ael les 1.698.893 riaeiunaes
e 111.073 internacionaas.

Procedentes das agencias e caixas urbanas
entraram 386.710 objectas assim descrimi-
nados : correspondendo ordinaria o enleios

.737,. autos 3, cartas franqueadas 168.464,
cartas não franqueadas L$8l, caras insuffi-
cientes 670, cartas-bilhetes e87, bilhetes pos-
taes 2.301, impressos 12.884, jornaes 3.083 e
manuscriptos 66 ; registrada sem valor, at-
eies 233, cartas 2.000, impressos 145, amos-
tras 42 e encommendas 231 ; c:nn valor
cartas 113, na importancia de 3:4038000.

Do interior tiveram entrada 1.003.215
objectos, sendo assim descriptes: correspon-
(lenda urdi naria ; officias 5.726, maços 207,
autos 152, cartas franqueadas 613.575, cartas
não franqueadas 4.112, cortas insuffidentes
953, cartas-bilhetes 6 264, bilhetes postaes
5.309, impressos 42.737, jornaas 260.326,
manuscriptes 3.022 e anr.~ 1.231 ; regis-
trada sem valor, adidos 3.954, cartas 16.975,
impressos 1 .019„jornaes 5, amostras 165 e en-
e,.mmendas 560 ; com valor, enleios 544, na
i caportancia de 77:787$650, cartas 5.763, na
importando. de 288:849$;, e encommendas 7,
na . importanci a de 254000.

Entraram do exterior 111.073 abjectos,
tendo sido assim qua,liticados: corresponden-
eia ordinaria ; cartas franquearias 41.223,
cartas não franque.a 'as 1.267, cartas insuffi-
cientes 3!6, cartas-bilhetes 1.028, bilhetes
postaes 1 .225, ilopressos 7395  jorna es
31.848, manuscrptos 185. amostras 176, im-
pressos insuffice‘nrea 1-13 e cart.a.s-billietes
insufficientes 3, registrada, cartas 19.153, im-
pressos 2.389 e amostras 1.802.

A correspondencia ori nuiia desta rapa.rtição
attingio ao numero de 308.962 objectos, dos
cumes foram assim classificados: correspon-
dencia ordinaria. oficias 6.105, maços 322,
autos 4, cartas franqueadas 133.488, cartas
não franqueadas 3.818, cartas insufficientes
1.484, cartas bilhetes 104, bilhetes postaes
2.813, impressos 14.582, jarna,es 8a.045,
amostras 4.038 e manuscriptos 394 ; regis-
trada sem valor, °Meios 1.835, autos 3, car-
tas 40.059, impressos 4.210, jornaes 25,amos-
tras 446 e encornmendas 1.894 ; registrada
com vaiar, macios 456, na imputa.ncia de
67:05 Is"21880, cartas 1.977, na importancia de
35:101$310 e encommendas 30, na importam-
eia de 506$000.

Os objectos recebidos tiveram os seguintes
destinos:

ExPediram-so para o interior 585.924 ob-
jectes; sendo: correspondencia ordinaria ; of-
tidos 7.882, autos 36, maços 484, cartas fran-
queadas 302.625, cartas não franqueadas
5.689, cartas insufficientes 2.006, cartas-bi-
lhete 071, bilhetes pastaes 3.391, impressos

jornaes 178.856, amostras 1.070 e
manuscriptos 893; registrada sem valor, orn-
eies 2.063, autos 3, cartas 42.631, impressos
4.490, jornaes 39, amostras 503 e encommen-
das 2.331; com valor, officios 552 na impor-
tancia de 76:212$230, cartas 5.338 na impor-
Lancha de 67:476$910 e encommendas 37 ri:a
importancia de 760$010.

Foram expedidos para o exterior 172.003
objectos de correspOndencia nacional, sendo o
seguinte: correspondeneia ordinaria; cartas
franqueadas 84.121, cartas não franqueadas
691, cartas insufficientes 245, cartas-bilhete
59, bilhetes-postaes 104, impressos 8.689„ior-
naes 19.836, amostras 3.984 e manuscriptos
214; registrada, cartas 20.736, impressos
2.508 e amostras 1.610.

Attingiu ao numero de 896.214 os objectes
de correspondencia domiciliaria, sendo:

De correspondendo, ordina,ria, urbana
officios 2.209, maços 24, autos 3, cartas fran-

queridas 135.973 cartas não franqueadas 1.360
cartas insufficientes 461, cartas bilhete 610,
bilhetes postaas 2.008, impressos 10.106,
primes 1.933 e manuscriptos 48 ; registrada„
officios 179, cartas 280, impressos 89,amostras '
14 e encommendas 7.

De correspondencia ordinaria vinda do in-
terior: orneies 3.477, maços 21, autos 120,
cartas Ira nqneadas 557.553, cartas bilhete
3.805, bilhetes pastaes 2.256, nianuscriptos
2.927, cartas não franqueadas 1.968, cartas
insufficientes 395, impressos 25.091 o jornaes
85.744; registrada, sem valor. officios 3.700,
cartas 11.868, impressos 406, amostras 136 e
encammendas 284 .

Da correspondeneia internacional ordinaria
cartas franquoadas 11.901, cartas não fran-
queadas 1.261, cartas insullicientes 310,
cartas bilhetes 767, bilhetes postaes 976,
manuscriptos 185, impressos 7.107, jornaes
13.543, impressos insufficientes 143 e cartas
bilhetes instifficientes 3 ; registrála, cartas
2.503, impressos 261 e amostras 192.

Entregaram-se na posta-restante 21.758
abjectos de carrespondencia °Minaria nacio-
nal; cartas franquearias 559; cartas bilhetes
28, bilhetes postae,s 34, impressos 46 e jor-
naes 8.335 ; internacional, cartas 957, cartas
bilhetes 22, bilhetes postaes 30, impressos
198 e jornaes 4.448; registrala sem valor
nacional, cartas 912, internacional, cartas
216, com valor officies 448 na importancia
de 69:530e300 e cartas 5.525 na importando,
de 259:876$400.

Distribu'ram-se aos assignintes 127.754
objectos de correspanjencia nacional, sendo:
cartas franquearias 53.030, certas bilhetes
1.71e, bilhetes postaes 899, impressos 2.140,
jornaes 25.425 e amostras 215; internacio-
nal, cartas franqueadas 2e.920, cartas bilhe-
te 230, bilhetes postaes 190, jornaes 16.813 o
amostras 176.

Foram apprallendela,s 31 cartas (correspon-
de.ncia nacional) recebidas do interior na im-
portancia de 83ae;5000.

Da correspondencia, expressa foram entre-
gues 57 cartas, sendo procedentes do interior
17 e originaria desta repartição 40.

O numero de malas, bolças, malotes, su-
cos

'
 ata., elevou-se a 56.205, sendo nacionaes

47.6e1 e nternacionaes 8.524 ; daqUellas
13.539 foram recebidas ,16.474 expedidas e
em transito 8.548 ; destas 9.120 recebidas,
8.494 expedidas e em transito 30.

Vanderam-se nesta repartição saltos e Mais
formulas de franquia na itnportancia de
104:532.e500, foram remettidos para o inte-
rior 35:617e380.

Pararam-se 1.336 vales p)staes na impor-
tancia da 197:263$422 e =Miram 783, na
impartancia de 89:919e682, attingindo a 661$
a importancia de fundos permatados com Por-
tugal.

As reclamações recebidas subiram a 283.
sobre correspondendo, naciooal 218 e interna-
cional 65daquellas foram attendidas 24, fi-
oando as Clamais como tombem as relativas á
carrrapandencia internacional, pe,ndentes de.
soluça°.

O movimento do refugo foi o seguinte:
tendo entrado do interior 7.922 objectes e do
exterior 809, distribuiram 284, devolvidos aos
estados 1.277, para o exterior 2.076, reexpe-
diram 11, devolveram-se para observancia de
disposições regulamentares 40, caliiram em
refugo 4.827 objectos de correspondencia or-
dinaria e 124 de registrada.

8 a secção da adaninistraçãc dos Correios do
District° Federal e estado da Rio de :lameiro,
20 de fevareire de 1806.-0 abafe, J.C.de Mi-
mada e Horta.

TRIBUNAL DE CONTAS

Este tribunal resolveu hontem Os seguintes
pagamentos :

Ministerio da Fazenda - Meios:
Do inspector da Alfandeea do Rio Grande;

n. 41, de 5 de fevereiro corrente, pedindo o
credito da quantia de 976$ para pagamento
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do meio soldo e montepio do 1894, pensões
estas devidas a D. Alice Ribeiro Barata e sua
filha D. Dinorali Ribeiro Batata;

Do director da Contabilidade da Secretaria
da Industrie.. n s . 660 e 677. de 19 o 26 de
dezembro, pedindo no primeiro que ptgue a
Tionothoo Antonio Ferreira a quantia de
123s que tlespentleu com o firneral do Fran-
cisco Sulano Beroquy, telegraphtsta de 2'
elasse da Repartição Geral dos Telegraphos;

.e o segundo mandando pagar a Empreza Fu-
neraria. mantida pela Santa Casa de Miscri-
curt ia, a quantia de 87. que despendeu com
o enterramento de Jacintlio Benes ides Pae4
Leme, conferente da Estrada de Ferro Central
410 Brazil;

DJ inspector da Alfandega do RiJ do JJ..
neiro ii. 303 de 11 de dezeinbro ultimo, com
o documento da quantia de 270-; que fira
paga pelo thesoureiro da mesma repartição
cm i81. aliás sendo a despesa por conta do
exercido do 1893, e pedindo para que seja
essa importancia satisfeita poz • eaercicio
findos ao referido thesoureiro que requeira o
seu pagamento.

Titules de pensão do montepio obriga-
torin

Do 1:000$ annuies passados a D. Anna
Luzia Lisboa do Lago sobrinha do finado
Raymundo João dos Reis, inspector apusen
tado da thesouraria de fazenda do Pernam-
buco.— Registrou-se no enercicin de 1893 a
quantia de 1:004000 ;

Do 4313 annuaes cada um passados a D.Ma-
earia. Cardoso da Cunha e D. Maretnila Car-
doso da Cunha, mãe e irmã solteira do fina-
do agente de 3 , classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil Zacarias Cardoso da Cunha.
—Registrou . se no esercicio de 1895 a quantia
de 83:4035. inclusivo a de 204 para despe-
zas de funeral o luto;

De 400$ anntiaes pass tdo a D. Fredovinda.
Chaves do Castro Ramos, esposa do cantribu-
inte inhabilitado por molestia. José Francisco
Ramos, ex-amanuense da Estrada tio Ferro
de Baturité. —Registrou-se no exercicio do
1895 a quantia do 1cl28

Do 1003 aunuaes passado á D. Lina Fran-
cisca do Souza Willotio, viuva do vigia de
l' classe da Repartição Geral dos Telogra-
oitos Joaquim Willetio.— Registrou-se no
exercie*o do 1893 a quantia de 592469 in-
clusive a de 200$ para dcspezas de funeral e
luto ;

Do l00$ annuaes passados a cada uma das
DD. Nlaria.Nlacaria,Margarida o Emerenciana
Gomes dos Santos, irmãs solteiras do finado
carteiro da Administração dos Correios
Goyaz Felix Mendes rachec —Re‘gistrou-se
no exercicio de 1393 a quantia de 400g:001.):

De 159$ alumies passado a D. Porcina
Ferreira do Canto e 26$500 a cada um dos
seis menores Jacintho. Vorg,lina. Malvina.
Erelvins. Alfredo e Elvira. viuva o filhos de
Jacintloo José do Canto, ex conferente de 2'
classe da Estrada do Ferro do Porto Alegre a
Uruguayana..— Registrou- s e no exercido tle
1895 a quantia de 1933033 inclusive a de
luta$ para despesas de funeral e luto;

Do 1:200 annuaes passado a Marta Tile-
reza Francesca Norvi, filha da finada Gemma
Lusiani Nervi, professora de piano .lo Insti-
tuto Nacional do Musica..—Itegistrou-se no

'exerci e it , de 1805 a quantia do I :20030n0
De f00$ annuaes passado a D. Maria The-

reza Doiningues do Vasconcellos e de 1203 a
cada um dos menores Maria, Caninha Adol-
plio. Alice e Luiz. viuva e filhos do juiz do
direito em disponibilidade Boneilicto de Bar-
ros \s'asconcellos —Registrou so exercido
de 1733 a quantia de 423AS06.

Do pensão na razão de 1$000 Jiarios conce-
dida por decreto legislativo de 9 de novem-
bro do 1393 ao cabo de esquadra reformado
do exercito Amaro da Co,ta Suares, sem pre-
jui/o do respectivo soldo.—Itesistrou-se no
exercicio de 1890 a (In : Moia de 331•=,900.

De meio soldo na razão de 81$ mensaes e
montepio na de 50$ passados a D. Atina
Chi istoffel Pinto bandeira e de 12$500 de
montepio passados a caia um dos quatro
men ire.s Noeinia, Alda, Ida e Antonio. viuva

.e filhos do capitão do exercito Astolpho Epa-

mimondas Pinto Bandeira.— Registrou-se uo
exercicio de 1895 a quantia do 1:0803957.

Informação (1 1 2 1 sub-directoria da Conta-
bilidade do Thesouro de 6 do corrente, com o
requerimento de PliiloT da quantia de 1003,eno Ariosto Ribeiro
pedindo o pagamento 
proveniente de ajuda de Custo devida pela
viagem ern commissão que fez desta capital
a lquaos na Republica do Pelei quando
substituiu o guarda da Alfa.ndega da Pará
Jose Lopes Sabreira Caldas, encarregado de
aeoinpanhar onercadori s em transito na refe-
rida commissão eill 18 1.

rolhas de pagunentb das despezas fintas
pelo porteiro per conta do Tribunal de Con-
tas, ;30) e do Thes: uro Federal 537$980.
A appliéação desta ultima quantia foi julgada
boa pelo tribunal, visto ser ella proveniente
de adiantamento ao parteiro para as dos-
pezas ao seu cargo. 1

Requerimentos:
De diversos credores por dividas de exerci-

cios findos, a saber: 1
De Augusto Jose Ribeiro, professor de in-

strucção moral e eivW.a. do Instituto Benja-
min Constara, pede gratificação addicional
relativa ao anno de 1891, 3t30$000

De Antonio NunesGalvão, par vencimentos
como aposentado do abril a dezembro de 1894.
3:233$64 :	 i	 .

Do ex-a.nspeçada Antonio José de Mello,
por peças de fardamento vencidas em 1894,
36.000 ;	 I

Do alferes Alipio de Souza Brandão, tatu-
bem por peças de fardamento de 1893 quando
2 . cadete invalido do exercito. 63100 •

De Alberto Desneile de (.ervais. pede im-
porta.ncia de 1:2003 proveniente de gratifica-
ção por haver regido 'aulas supplemerit tre3
do latim e de francez no Intsrna.to do Gyin-
nasio Nacional em 1891

Do I* tenente da Ar-nada Nocional Moinho
Victor Pauline, pela mportancia de 23$ tio
soldo de I a 5 de setembro de 1893

De Clemente Borgess do Araujo, pela impor-
tancia de 91u$ de accrescirnos de sua aposen-
tadoria relativos a 1894

Da ex-praça Cupertino Gonçalves, por
peças de fardalnent9 venci las em 1801,
45$300:

De Ernesto Dinis. do Anisai!, por forneci-
muitos feitos para a Escola de IsIina.s do Ouro
Preto em 1899,	 :60$00(

Do sargento Jcee ., ereirsi Lima, por seu
procurador Eduardo 1 Augusto Verissimo de
Maltes pela importaricia de 3913131, de peça
do fardamento vencido, em 1392 a 1891

De Fre lerieo Meyer, pela importancia de
180g, da gratificação addieional sobre seus
vencimentos de professor de partuguez do
lustituto Benjiimili Constant o relativa aoiann) de 1891;

De lirrno Antonio da Silva. por salarios de
dezembro o 1894 guando traballi dor na
colvervação da Estrada da Pavuna, 36000;

Da Firmino Alves do Andrada, pel s im-
portancia dos vencimentos de dezembro de
1893 como amanuense il I Inspector-ia Gorai
de Obras Publicas. 7000 ;

De Ilaript Beelin ,14 Comp., pela importan-
cia de 9:013s'esltrl cerrespontiente a marcos
7.300 ao cambio de 1.217 o m Imo. valor de
duas nrachinas pelos mesmos fornecidas
para a Escola Polytechnica. em 1891;

Do soldado trineta Cyrillo da Costa, por
p >ças de fardamento vencidos em 1894,
6100 ;	 I
be José de Souz, Mello, pela importa.ncia

893 o 1891 quando menoridade, 280$9u0 ;

}
do meio soldo qu deixou de receber em
1 

lie I). :Mia Elisio Belloroplionte de Lima,
por pensões de meio•soldo e montepio ven-
cidos em 1894. 30020);

Do ex-cabo Joild Cardoso de Manos. por
peças de fardamento vencidos em 189i,
54.3,100

D i ex-cabo João ilonnrato Mala, por divida
identica e do inestno anue, 8l$880:

Do cabo de esauardra João Pereira do Nasci-
mento, tambein por poças de fardamento
dos annos do 1892 1891. 9410

Da Dr. Joaquim Mendes Slalheiros: pela
insportancia de 1 i'745$3,13 do augmento de

igratificação addicional como professor da Eg.
cola Naval. de 1892 :a 1894

Do ex-cabo Joaquim Lopes da Silva, por pe-.
ças de fardamento vencidas, em 1894, 453600;

Do professor jubilado do Gymaasio Nacio-
nal, Joaquim deOliveira Fernandes, par ven-
cimentos de inactividade, dos annos de 1893 o
1894, 2:054930

De José Thontaz Pereira Rodrigues,por ven-
cimentos de junho a dezembro de 1891,
quando empregado na Repartição Geral dos
Teleg,raphos, 1:1083000 ;

Do D. Isaura de Castro Pereira do Lima,
pelas ponsdes de meio-soldo e montepio que
deixou de receber, de julho de 1899 e dezem-
bro de 1893, 570073:

De Abel Joaquim da Silva Comp., por
fornecimentos feitos em 1893 para o Arsenal
de Guerra, 1613100 ;

Do alferes Adolpho de Amorirn Garcia, por
peças de fardamento vencidas em 1893,
101$080

Do general de brigada A rtitur Oscar do An-
drade Guimarães, por differenças do etap t.
em 1393, 7:25$2,10;

De Antonio da Costa Lopes Junior, como
tutor da 'acuo' . Ataliba, pela importancia de
38$977 do montepio a este devida e relativa
aos dias de 3 a 31 do novembro de ls93;

lio agente do 1 classe da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, Alberto dos Santos Porto,
pela gratificação de outubro e dezembro de
1893, 48$913

'
'

Do capitãode fragata Frederico Corrêa do
Camara, pela importancia do 4823219 prove-
niente dos 2/3 de gratificação de outubro a
dezembro de 1893

Dos herdeiros do barão de Vassouras repre-
sentados pelo seu procurador Joppert Fur-
quim, pela importa.ncia de 1:500$ proveni-
ente do aluguel durante o 4s trimestre de
1893 do predico sito á Praça da Republica,
onde funcciona a Inspecção Geral das Obro
Publicas ;

De Luiz dos Santos . n Mictes por serviços
prestados pela lancha Onclioia em transportar
detidos para a ilha do Galeão durante o inez
de junho do 1394. 300$000;

lie 1). Lauriarina. Emitia Pinto Peixoto
Carneiro de Mendonça, por pensões de meio-
soldo pertencentes aos inezes de novembro e
dezembro de 1393, 40$000;

De D. Luiza Augusta de Faria, por pensões
de moio-soldo relativas ao, 'nozes ilt•dezein-
bro do 1893 a dezembro de 1891. 23$000

Da ex-praça Manoel Alexandre Itsrreires
por peças de fardamento vencidas em 1894,
39$3a0

Do Manoel Caminha pela quantia do
213$07f, proveniente do serviços que prestara
couto e )peiro a bordo do transporto ViLtoeia
de abril e junho de 1891;

Da ox praça NIarcelino Manoel do Jesus
peças de fardamento vencidas em 1891,
56 :3500 ;

Do Oliveira Lyrio Csemp., por forneci-
mentos de carne verde ao, contingentes dos-
destacados no porto de linbetiba em 1893,
1 :831$4O')

DO ex-cabo Severino Soares Barbosa por
peças de fard tiotento vencidas em 1894,
isti .S380 ;

Do Dr. Tliumaz de Aquino Gaspar Junior,
por s dito o gratificação de dezembro de 1393,
11132 i9

Da Companhia Inhatima e traja, por for-
necimentos feitos por conta da Inspectoria.
das Obras Publicas em 1893, 1:871$200

De Leusing•or Irmãos Comp., pela
quantia de 26:834500 de fornecimentos
feitos a Directoria Geral de E•Statáljea,
em 1891;

Do I* tenente da armada José Manoel
Munteiro por difierença da gratificação a
que tinha direito em 1893, 1:414$893

Do ca.pitão-tenento professor da escola
naval. Eneas Oscar de Faria Rarnos,por ven-
cimentos que deixara de receber de maio a
dezembro de 1891 corando dernittido do pro-
fessor, não tendo sido substituido, conforme
declarou o Mutisterro da, Marinha cm aviso
e, 357 de 19 do corrente. 2:730O00;

Do general de brigada. reformado João Ma-
noel da Costa pela importancia de 334806
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proveniente de mais uma quota a contar de
março de 1892 a dezembro de 1894.

Ministerio ias Relações Exteriores-Aviso
n. 198 de 11 do setembro de 1895 mandando
pagar pelo Thesouro.a D. Manoela Affonso de
Carvalho viuva do enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario do 2 , classe em
Venesuela Pedra Candido Affonso de Car-
valho a quantia de 1:481$894 ao cambio de

d, importancia do dobro das despezas
transporte da mesma senhora e de sua fa-
xnilia de Pariz a esta capital. Registrou-se na
verba 4,-Aj tida de custo-de 1895 a quantia
de 1:48l$894 e na 26'-Differenças de cambio
-a de 2:99076.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, solicitada em aviso n. 322 de 8 do
corrente, additatnento ao director do Jardim
liotanico para despezas de prompto paga-
anento de que prestará contas, 300$000.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
solicitadas em avisos:

N. 109, de 13 de janeiro, aluguel da casa
,do director do internato, conservação da bi-
bliotheca, o quebras ao escrivão a despender
pelo Thesouro. 5:400$000;

N. 16e, de 18, adiantamento ao agente cio
Instituto dos Surdos Mudos para a despeza
prometo pagamento de que prestará contas,
2:00%000 ;

N. 425, de 8 do corrente, aluguel dos pre-
(Vos occupedos pela repartição da policia em
janeiro, 1:254000 ;

N. 470, de 12, credito votado para o
aluguel de casa do porteiro da Camara dos
Deputados, 1:204000 ;

N. 476, idem, féria dos guardas da Casa de
Detenção de janeiro, 647$740;

N. 486. de 13, gratificação ao menor que
extraiu da urna dos jurados os nomes dos
sorteados idem, 20i000

N. 502, de 14, aluguel dos predios creu-
pados pelo tribunal civil e criminal em ja-
neiro, 1:259.e000

N. 497, de 14, féria do pessoal subalterno
do hospital maritime de Santa Izabel de ja-
neiro, 1:145g483

N. 524 de 15, dita das gratificações e se-
larios dos empregados do Instituto Benjamin
Constant de janeiro, 1:569$120.

Foi julgada comprovada a applicação
quantia do 1.522,5160 feita pelo agente do
Instituto dos Surdos Mudos com o pagamento
do peseoal contractado e das outra sdespezas
de prompto pagamento do mez de dezembro
compravadas pelos documentos que acompa-
nharam o aviso n. 185 de 20 de janeiro
ultimo.

Ministerio da Marinha (despacho de 21 de
fevereiro de 1896):

Aviso n. 302, de 11 do corrente, sobre
o credito de 1:030$000 mandado distribuir á
Alfandega de Santos por avisos us. 1.422 e
1 . 723 de 25 de julho a 31 de agosto do anno
proximo passado-0 tribunal, á vista da
nova classificação ao credito, ora imputado,
attenta a natureza da despeza a que se des-
tina, á verba-Melhoramento, conservação e
balisamento de portos-do exercicio de 1895,
mandou registrar a distribuição de que se
trata.

INTENDENCIA frillNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

1" SECÇXO

Expediente de 20 de fevereiro de 1896

Antonio Rodrigues Pereira e Joaquim José
Rodrigues. - Não tem legar o que re-
querem.

Manoel da Silva Lobão.- Entregue-se.
A. R. Chaves.- Deferido.
Geraldo Gomes de Queiroz. - Pode ser

habilitado,

Directoria do Interior e Estatistica

2 SECÇÃO

E,Tediolte de 21 de fevereiro de 1896

Orneies expedidos:
A' Directoria de Hygiene o Assistencia Pu-

bliea o á agencia de Santo Antonio, comino-
Meando o . indeferimento do requerimento do
Antonio de Pinho, para estabelecer casa de
quitanda no predio n. 66 á rua dos Arcos.

A' Directoria da Fazenda Municipal, re-
quesitando o requerimento em que João Maria
Ribeiro pede licença para se estabelecer á rua
Visconde de ladina n. 305.

A' mesma e á ageacia da. Candelaria, com-
municando o indeferimento do requerimento
em que Fortunato & Paes pedem relevação
da multa da 100$, per infracção ,`o art. 4° da
lei de 21 de agosto de 1894.

--
Rever:mentes despecaados

Inicio de negocio, industria ou profissão:
Requerimentos envia d os á Directoria de

Fazenda:
Tavernas - D. Pedro n. 65 R, Guimarães

Teixeira ca Martins ; Taquaral (2' districte
de campo Grande), Ramalho & Silva. -De-
ferido

Botequim, charutos, cigarros e phosphoros
-Praia Pequena n. 2, Furlany Francisco.-
De feri do .

Boteqeim e bilhares - Dr. João Ricardo
n. 21. Manoel Deocleeiano dos Santos.-De-
ferido, de aecerdo com a informação.

Olaria-Souto n. 1, João Carneiro.-De-
ferido, do aneordo core a informação.

Vidros e tnoldures-Coyaz n. 260, Antonio
Cendido Vianna..-Defeeido,

e'ejoeire-D. Pedro n. 26 A. Manoel dei
Campo.-Deferido.

SapIteiro-Lapa. n. 62, Domingos Espora.
_re,feeede, de aceordo com a infornmeão.

Chá, céra, rapé, et .-Geriera.1 Pedra n. 114,
Joaquim Anemia de Aguiar . -Deferido.

Fabrica de &seer fumo e moagem de ce-
reaes-Padilha mm 3„la , quin) Pacheco Ju-
nior. -Deferido.

Escripto e ios, commissões e descontos-Pri-
meira de Março n. 87, 2' andar, C. de Souza
&- Com . -De ter ido .

consultas-Lapa o. 51, Alzira do aleito
Machado.-Deferido.

Corrector de fundose-Hospicio n. 10. Anto-
nio de Freire Brito Sanches; empreza, jorna-
lística A Brwra-Quitanda n. 56, Souza Lacre
& Comp.-Deferidos, de accordo com a infor-
mação.

Quitendas-Geyaz n. 296, Jonnna Castro
da Soledade; Quarta (Quinta da Boa Vista),
AnI onio Joaquim Nunes; Misericoraia n. 95,
Francisco Moinhos Gemi mima. -Diferidos.

Estabules-Teixeira de Azevedo sem nu-
mero, Antonio Martins de Borba.-Deferi-
dos.

Estrada de Santa Cruz sem numero, João
Martins de Borba -Deferido, de accordo com
a In formação .

Requerimento arehivado:
Quitanda-Arcos n. 66, Antonio de Pinho.

-Indeferido.
Mercadores ambulantes-Cyriaco Maturelli,

Feche Preto, João José Adão (2)„Jacob Penca-
quem, José Fernandes Gençalves, João Gar-
cia Anafe Joanne Belline, Manoel Teixeira
da Fonseca. R.aphael Martins Ruy, Raphaella
1,,(oasp. anes e Silvam Antonio de Sa.-Deferi-

dos. Martins Borba,João Francisco Fur-
tado. João Gonçalves Leonardo e Sebastião
da Silva Sampaio.-Deferidos, de accordo
com a informação:

Cadeiras de engraxates:
João Trote á rua Visconde do Rio Branco

n. 71 e João Pitta a mesma rua n. 07.-De-
feridos.

Vehiculos terrestres:
Bernardino José Coelho, José Dias Moreira,

Mourão Queiroz & Gonçalves, Marcellino Ri-
beiro da Silva, Manoel Domingues Alves, Ta-
vares, Pinto & Comp. e Silvestre dos Santos..
-Deferidos',

Requerimentos enviados as agencias respe
ctivas da Prefeitura:

Carlos Lougome. Francisco Gonçalves da
Silva e Luiz Teixeira da Paixão.-Deferidos.

Requerimento enviado á Directoria de Fa-
zenda:

Addicionaes:
Aves e louça de barro ao negocio de qui-

tanda-Botafogo n. 15, Antonio Joaquim Ri-
boiro.-Deferido.

Continuação de negocios
Fazendas, armarinho e roupas feitas -

Cerato de Santa Cruz, Manoel Gonçalves
Costa Oliva.- Deferido, de accordo com a
informação.

Relojoeiro - Assembléa n. 81, Alfredo
Luiz n T e Souza.-Deferido, de accordo com a
informação.

Transferencias de firna
Tavernas - Estrada do Marechal Rangel

n. 103, de Joaquim da Silva Gomes para
Octaviano José da Cunha e outro ; Taquaty

. 21, de Antonio José Luiz de Queiroz para
Rodrigo Alves Pereira. -Deferidos.

Botequim - Senado n. 158 A de Gonçal-
ves & Damingues para Machado & Andrade.
-Deferido.

Casas de pasto -S. Christovão n. 3, de
Figueiredo & Comp. para Gaspar Augusto
de Figueiredo '• Alegria, n. 31, de Jose An-
tonio de Macedo para Gaspar Augusto de
Figueiredo ; Travessa das Partilhas n. 21 D,
de Marinho & Freitas para Ribeiro & Guer-
reiro ; S. Christavão mm. 113, de Soares &
Forr -ira paia Salvador José Soares.- Defe-
ridos.

Espirito Santo n. 5, de M. R. Ferreira
para Passos & Nunes.- Deferido, de accordo
com a informação.

Kiesque fl. 102. de José de Mattos Simões
para José Alves Cerqueira Bastos.- Defe-
rido.

Carroças - N. 153, o Joaquim da Silva
Leite para Manoel Delgado ; n. 905, de Maga-
lhães & Fernandes para Fernandes & Bazilio.
-Deferidos.

Carrocinha n. 205, de Guimarães Vieg,as &
Coinp. para Sobral Otero & Hermida.- De-
feridos.

Carrinhos de mão n. 1.549, de Antonio de
Albuquerque para Placido Teixeira & Comp.;
n. 1.370, de Antonio Redrigues para Antu-
nes & Santos. Deferidos.

Transferencia de local
Eecriptorio - Da rua da Quitanda n. 123

para a do Hespicio n. 60, Companhia de
Seguros Mutues Contra Fogo Americana.-
Deferido.

Transferencia de local e taboleta
Officina de colletes - Da rua da Ajuda

n. 7 para a de S. José n. 33, sobrado,
Mine. Scoffam.-Deferido.

Transferencia de firma e baixa de imposto
de bilhetes de loteria:

Charutaria - Espirito Santo n. 26, de
Fernandes & Comp. para V. Ferreira &
Comp.- Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Lettreiro:
Treze de Maio n. 27, José Corrêa Marques

& Comp.- Defterido.
Baixa de imposto:
Bilhetes de loteria - Gonçalves Dias n. 1,

José de Carvalho Salgado & Comp. - Defe-
rido.

Fabrica de fogos a.rtificiaes-Campo Grande
(1 0 districto), Marcolino Tinoco de Carvalho.
-Idem.

Carroça - N. 1.179, Manoel Antonio Fer-
reira, Gomes.- Idem.

Relevação de multa:	 •
1Zequerimento archivad e
l oortunato & Paes.- Indeferido.
Requerimentes enviados á Directoria do

Fazenda:
Restituição de caução:
Oliveira Nunes & Comp.- Deferido.
Rectificação de lançamento:
Ferreira Leite & Comp.-Deferido.
Despachos interlocutorios:
Vinte e dons requerimentos á Directoria de

Hygiene e Assistencia PubL ca.
Uni dito á Directoria de Obras.
UM dito á agencia da prefeitura respectivas
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Directoria de Obras e viação

Requerimentos despachados
Na 1; de j noivo de 1926

D. Hermiuia Nogueira da Silva, pedindo
levantaineutJ de deposito.— Deferido.

Devoçlo do Senhor do Itomfim o Nossa Se-
nhora da Conceição. idem.— Idem.

Marques .4c Rodrigues, idem.— Idem.
Coronel Paulo Josu Pfaltzgraff, idem. —

Idem.
Dia 12

Campos LC: Valentini,
Joaqiiim José da Costa, pedindo le',anta-

mento do deposito. — Substitua o lagodo e
volte.

Directoria de Hyoiene e Assistoncia
Publica

Requerimentos despadindos

Da 21 de fevere : ro de 1923

• Julio de Almeida Pereira da Cruz. Jo:(5 da
Silveira de Souza. Oliveira stz. Irmãos, ttlizuel
Ponce, José M Lnoel Gomes, Marcos & Di s.
J. Costa, Pedro Borges Valladão, Costa ,çt
Real, Oliveira & Paiva. Antonio Narciso
Sarmento. Vieira Fernandes (çc. Comp., Sar-
kin S,mão, Jorge Oabriel Carne. DJiningos
Moreira, Borcliet .9c Comp., E. Moraes .5,
Comp.. Antonio Mariano Garcia e Arthur
Cunha Barros.—Seja presente á Directoria do
Invriur o Estatis:ica.

ia	 •

REDACÇÃO
Intluoncia da leni watria sobro

iprogren ,40.3 da mcionein
chimien

Em geral proclania-se a benefica influencia
das pesquiz is da chimica pura sobre o desen-
volvimento da industrio ; mas a acção reci-
proca da industrio sobre 09 progressos da
scienc i a chimica merecem tambem que se lhe
preste acurado atten çào

Por oceasein de seu nascimento, cuja data
crio va al.an do inicio do seculo actual, a
chimica fundou se no empirismo dos seculos
anteriores e nos factos comnrovados na pra-
tica diuturna por aquelles que se esforçavam
por satisfazer as nece,sidades das populaçCies.
Com effeito. á medida que a civilisação ca-
minha. que o genero de cultura se eleva, as
necessidades crescem conjunctarnento e, para
satisfazei-as, cumpro dilatar os horizontes
dos conhecimentos humanos. ver se trate
do obter multados immediatos. quer se pro-
curo attingir uni fim abstracto. Numerosos
os exemplos dos serviços prestado: pela chi •
mica ao mundo industrial ; o extraordinario
desenvolvimento realimdo pela industrio das
e res extrallides do alcatrão é um dos mais
frequentemento citados. Tem-o. todas ia. o
direito de inaui rir, si não é, pelo contrario, a
sciencia que recebeu u impulso, a inspiração
da tielustria.cujos productos obtidos do modo
empirico serviram do ponto de partida para
as pesai' izas scientiticas. Tal o lado da queselo
que teallo o propositn do estudar, tentando
p'ir em evideuca a influencia reciproca que
uma exerce na outra.

Foi somente eoi fins do seculo passado. e
nos primeiros annos 410 actual. que os prin-
cipio, fundainentaes da chimica foram elabu-
radda pelos tritalho3 dos eminentes sabios
Dalton. Priosthoy. Cavendish, Mack, \Ven-
ni. Itichter, 1.avoisier. Gay-Lussac. Avo-
gadro. Dulong,. Potit o outros. Mdito antes,
porem. as artes chimicas se asforçara.m por
satisfazer as necessidades sempro crescentes e
obtiveram produzir de modo einpirico, em
verdade, substancias muito mais tardo do
novo encontradas. e então consideradas como
descobertas.

Os pais da sciencia chimica, independente-
mente do cultura intellectual muito ileseu-
volvida, oram em sua maioria interes-a.dos
no fabrico do productos chimicos. Chaptal,

por exemplo, abandonou o ensino para esta-
belecer em N ontpellior vastas usinas desti-
nadas á rabi. ca,.ão do aci lo sulfuriel, do
acido 'tarje°, do acido inuriatico. do acido
~tico, do nlumen, do sulfato de cobre, do
sal ammoniaco, do sol de Saturno, do mer-
CU" io, etc. Declara elle que fabricÁra .mon-
tanhas de pedra Lume sem poder fazel-a
cri s tali.zar» alues que a an3lys-3 lue revelpsse
a presença da Ootas na nos cristaos. A fabri-
cação desses productos chimicos obrigou-o a
occupar-se com a ceram i ca o fabrico de por-
z:ellatia. Pouco mais tarde. occupou-se com a
tinturaria e ihipcessão dos estofos. O exito
obli lo atiintou outros chimicos a ein•lar no-
tas m mut icturas. Entretinha ello rol ações
com L Lvuisier. Berthelot, Mon ge, Fourcroy,
Carny, Vandermonde. Guyton de Moinem' o
uutroi sobre o fabrico de polvora em unia
usina proxima de Para, e suas memoreis
testemunham que, durante seu estadio em
Montpellier, esteve sempre em correspon-
dencia assidua com os principaes chimicos de
Para e de outros pontos.

Dubrunfaut affirma que, devido ás instiga-
ções do receoedor geral Turgot, a Academia
das Sciencias de Pariz decretou em 1770 um
premio para o inventor de um methodu de
producção do nitéo, e que Stahl e Lavoi-ier
não desdenharam tnm tr parte neste concurso.
O prem i o de 75.000 francos coube a Thou-
venel. Lavoisier era ent'Lo director das reaes
fabricas do salitre.

Burthollet ocupava-se com o branquea-
inento e a tinturaria quando indicou o em-
pregn do etdveu para aquella operação; era
1791 publIcava uma obra sobre «os elementos
da arte de tingir».

Guyton de rd( rreau applicava-se sobre-
tudo á chiinica analyticaP teclumlogia; eutre
outras obras fundou em 172 fabricas de
salitre e em 17cri man ofacturas de soda.

Muitos trabalhos dos chimicos desses tem-
pos eram filhos Pnlubitavelmente das exi-
gencias resultantes pios progeessos da civili-
Sa.Çi0. O mesmo acontecia com referencia ás
demais naçóes. Os Boyle, os 1:iinhel. os Berg•
mana, os Scheele. os Margreff, os Mac luer,
os Duli [Anel, etc. dedicavam-se de preferen-
cia, ao estu lo de certos productos chimicos,
visando applieaçOes in lustriaes. As cou:ts
pouco tecia mudadO a tal respei:o, o hoie,
como outr'ora. as grande des-oberta.s (hirtai-
cas são devidas quis i sempre ás pesquizas
ind ustriaes.

E' sabida geralmen 9 3. a necdot a. contada por
Hoffmann. em seu Elogio de Dumas, a pro-
posito das circumstaecias que o conduziram
á descoberta da absorpção do r il toro pelos
corpos organicos. Por intermedio de seu
sogro. Brongniart. então director de manu-
factura de Sevres. Dumas fõra incumbido de
procurar a ca isa dos vapores irritantes que
se desprendiam cla-; ve:as que alumiavam
os salões. Dumas cru breve comprehendeu
que as ditas velas titilam silo branqueadas
por meio do ehloro e que os vapores do
que se queixavam taram vapores de acido
cluorhydrico. Exame mais attento mosttou-
lho que a quantidade de chi iro excedia a
toda previsão. e novaa experiencias paten-
tearam que a maior parte das substancias
organicis tinham a propriedade, quando
aquec.das, de fixar o cbloro ; ver:fincão essa
que o levou á generalisação conhecida :o .., o
nome do lei do substit lição. a Esta historia
da substituição, diz Hoffmann, que o autor
ouviu .1n proprio DUMAS. Ó de interesse es-
pecialismo. Os palacios, além do suas legen-
das historicas, teem igualmente seus annaos
sc :entificos. Um raio de luz reflectido por
uma janella do Luxemburgo o accidental-
m mte visto por Malus 4atravéz do uma la-
mina de feld:path. revelou-lho o phenomeno
da dupla refracção. Os vapores acidos de
uma vela d as Tultierias conduzem Dumas a
estudar a influencia do 'cubro sobre as ma-
terias organicas e tecia como resultado uma
theoria que regeu a sciencia durante annos e
que, ainda hoje, exerce poderosa influencia
em seu desenvolvimento. »

Seria difficil acompanhar Dumas através
das pesquizas que oecuparain sua actividado
para satisfazer as necessidades de cada dia,

,

Em Aix-les-Bains, encontra nas paredes do
uni dos salões de banhos crismes do sulphatole cl que outra origein não podiam ter
sina° os vapores desprendidos pela agua
quente. Nenhum vestigio de acido sulphurico
em todo o salão. e, t atra tan:o, os rea,•steires
dão uma ração aci•la. O exame dessa ano-
mal ia. conduziu Dumas a verificar a oxyda-
ção do hydrogeno sulfuretadu nas paredes
que representam papel similar ao do preto
da platina no caso do hydrogcno. Pesquizas
postei ires mnstram que. si  dupla coerente
do ar o de hydr .getio sulturetado ó dirigida
sobre substancias porosas na temperatura do
40 a 50' C, ou melhor ainda, do 8e a 90,
forma-se rapidamente acido sul turco sem
forinaçào intormediaria de acido sulfuroso, o
sem separação do enxofee.

Os trabalhos do Liebig foram tombem ia-
sp•rados p)r preoccupações do mesmo genero.
« Não ha ramo da industrio cliimica que
não tenha aproveitado drrecto ou indirecta-
mente dos trtballtos de Liobig », diz lloff-
monn em seu—Elogio necrolo4ico do grande
chituico alletnao. O preparo d•is prussiatos e
dos fulminatos. a fa LrLcação dos cyanuretos,
a pr., Inceão dos espelhos prateados. devem-se
a Li, big. Os problemas da agricultura e da
nutrição o preoccuparain profundamente. o
seu estudo conduziu-o não somente i creação
de novas in lustrias. como cambem á des-
coberta de muitos factos novos na his t oria da
sciencia. Se i incthodo para a prod.icção do
alimentes artificiaes o ext .actes concentrados
de carne não foi certamente Sua menor con-
tribuição p tra os progressos da industrio.
Tudo quanto Hoffmann dizia de I.iebig pede
applicor-se a elle mesmo, porquanto a muitos
respeitos rivalisoil com seu 'Ilustre prede-
cessor pela inteltigento comprehensão das
necessidades comnierciaes e induatriaes.

Os exemplos em apo:o de nossa t hese podem
ser colhid•is indistincta.mente em qualquer
ramo da sciencia.. Os prejuizos enormes sof-
fridos pela Rala o França COM a molestia do
bicho 41a seda, a destruição dos vinhedos e a
mon:and 4de do guio incitam o genio do PaS-
teur aos seus mognificos trabalhos o provo-
cam a creação de uma sciencia nova, a ba-
ctoorologia, tão feria já nos brilhantes resul-
taim Lembramo-nos que. não ha muito,
cerca de dez anileis apenas. eminentes chimi-
cos. convi lados a decid,r uma contenda a re-
speito do falsificação da banha em !Ide igo.
náo puderam chegar a conclusUes precisas de-
vido a sua ignorancia da constituição exacta
e das reacções das diversas banhas. Poste,-
riormente. easas subst meias foram objecto de
assiduos estudos, graças aos quaes é possivel
determinar e n muitos casos nãn sinnento os
elementos d is misturas.como tombem a quan-
tidade de cada um deites.

(Continán.)

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Nillilar

ACT1 D \	 mS0 DE JIP,TIk,'.\ EM 14 1,2

reveitEnto DE i8"../6

Aos 14 dias do met de feveroiro de 159G,
achando-se pre4en t es os Srs. ministros: :II-
mirara') Delfim do Ca.rvallio, marechaes Mi-
rand m. Reis, Rutin° Galtaki e Ourive Leques,
almirante graduado Coelho Nottu, general de
divisão Moura, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro. o Sr. presiilento
abriu a sessão.

Lida o a.pprovada a acta da sessão afite-
cedente. o secretario ' leu conta do expedienro
que foi lançado no livro competento.

Foram relatados 03 segu n tes processos:
Pelo Sr. mi nistro Dr. Cardoso de Castro
Manoel Antonio Gonçalves de Lima. 2° sar-

gento do V batalhão de infantaria. aecusado
do ferimento em seu camarada. Condeinnado
polo conselho de gderra a um laez de prisão
simples, como incurso no art. 8 dos de
guerra do regulamento de 1763.— Fol refor-
mada a sonteuça para absolver o réo. por-
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quanto a sua criminalidade no aludido facto
não se acha sufficientemente provada, a vista
dos autos ;

Guilherme Stelling, alferes do regimento
de cavalaria da brigada policial da Capital
Federal, accusado de insubordinação. O con-
selho criminal absolveu o réo.—Foi rafor-
rnada a sentença para condemnar o réo a
dons mezes de prisão, corno incurso no grão
minimo do art. 315 do regulamento n. 10.222
de 5 de abril do 1809, pelo crime de insubor-
dinação, levando-se em conta o tempo de
prisão que tiver soffrido. de accordo com o
art. 377 do citado regulamento ;

Luz Dias Paes. musico do 21° batalhão de
infantaria, aecusado de homicidio em seu ca-
marada, por imprudencia, condemnado pelo
conselho de guerra a dons mezes de prisão
com trabalho, como incurso no art. 151 do
Codigo Penal da arrrada.—Foi reformada a
sentença para condemnar o réo a 13 mezes
de prisão com trabalho, como incurso no
grão médio do art. 151, do Codigo Penal da
armada, de accordo com a doutrina do aviso
n. 300, de 9 de outubro de 1855, visto ser
omissa a legislação criminal do exercito no
caso vertente, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Miranda Reis, que votou por maior
pena, visto julgar não provada a casualidade
do crime e estar o réo incurso na 2° parte do
art. 80 dos de guerra ; Coelho Netto, que
votou pela condemnaçã,o do réo a 20 annos
de prisão com trabalho, por julgal-o incurso
no art. 8° dos de guerra, combinado com
a art. 150 grão médio §a 5^ e 7° do art. 33,
do Codigo Penal da armada.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José da Silva Braga e Faustino de Aguiar,

soldados do 18" batalhão de infantaria, ac-
ousados de deserção em tempo de guerra.
Condemnados pelo conselho de guerra a
morte, como incursos no art. 14 dos de
guerra do regülamento de 1763.—Foram re-
formadas as sentenças para condemnar os
réos a seis annos de prisão com trabalho, o
réo José da Silva Braga, co no incurso no
art. 14 dos de guerra de 1763, combinado
com o art. 117, do codigo penal da armada,
por concorrer a circumstancia aggravante do
art. 32 § 16, e nenhuma attenuante em fa-
vor do réo; e o réo Faustino de Aguiar,como
incurso no dito art. 14, combinado com o
art. 117, do codigo penal da armada, grão
maxin/b, por concorrer a circumstancia ag-
gravante do art. 36 § 2° do mesmo codigo e
nenhuma attenuante, porquanto a deserção
que lhes é attribuida,'não foi para o inimigo,
nem offectuou-se em presença dello, contra
os votos dos Srs. ministros Rufino Gaivão.
que assignou vencido e Dr. Seve Navarro,
que considerou o réo comprehendido no de-
creto legislativo n. 310, do 21 de outubro de
1895, assignando tambem vencido no processo
do réo José da Silva Braga, o Sr. ministro
Miranda Reis. Os réos foram mandados pôr
em liberdade por cotarem comprehendidos no
indulto de 8 de agosto de 1895;

Laurentino Baptista de Vasconcellos,mestre
de musica do 17° batalhão e Francisco das
Chagas, soldado do 28^ batalhão, ambos de in-
fantaria, aecusados de deserção em tempo de
guerra. Condemnados pelo conselho de guer-
ra o reo Laurentino Baptista de Vasconc,ellos
a um anno de prisão e mais castigos, como
incurso no art. 1" da primeira deserção sim-
ples, combinado com o artigo unico das de-
serções aggravadas, tudo do titulo 4 da Ord.
de 9 de abril de 1805, e o réo Francisco
das Chagas, a seis inezes de prisão e mais
castigos; como incurso no referido art. 1 0 da
citada Ord.—Foram reformadas as senten-
ças para condemnar os réos a 3 annos e tres
mezes de prisão com trabalho, como incursos
no art. 14 dos de guerra do regulamento de
1763, combinado com o art. 117 do codigo
penal da armada, grão medio, por não con-
correrem circumstancias aggravantes e atte-
nuantes, porque a deserção arguida não foi
para o inimigo, nem effectuou-se em pre-
sença dele, assignando vencidos no processo
do ré,o Laurentino Baptista de Vasconcelos os
Srs. ministros Miranda Reis e Rufino Gaivão,
e o Sr. Dr. Seve Navarro, que considerou o

réo comprehendido no decreto legislativo
n. 310 de 21 de outubro de 1895. Os réos
foram mandados pôr em liberdade por es-
tarem comprehendidos no indulto de 8 de
agosto de 1895;

José Martins, soldado do 3 0 batalhão de
artilharia do posição, accusado de deserção
em tempo de guerra. Condemnado pelo con-
selho de guerra a 30 annos de prisão, como
incurso no art. 14 dos de guerra -do regula-
mento de 1763.—Foi reformada a sentença
para condemnar o réo a seis mezes de prisão,
como incurso no dito art. 14, combinado com
o art. 117 do eodigo penal da armada, grão
minimo,por haver em favor do réo a circums-
tancia attenuante da menoridade e nenhuma
aggravante contra ele ; por quanto a de-
serção que lie é attribuida não foi para o
inimigo, nem effectuou-se na presença delia.
O réo foi mandado pôr em liberdade por estar
comprehendido no indulto de 8 de agosto
de 1895.

Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
Manoel Luiz de Assumpção, soldado do

24" batalhão de infantaria, accusado de
deserção em tempo de guerra. Condemnado
pelo conselho de guerra a 12 meses
de prisão e mais castigos mencionados no
art. 1° do tit. 4" combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas por eircum-
stancias da Ord. de 9 do abril de I805.—Foi
reformada a sentença para impor-se ao réo a
pena de tres annos e tres meses de prisão,
como incurso no art. 14 dos de guerra
1763. O réo foi frnandado pôr em liberdade
por estar comprehendido no indulto de 8 de
agosto de 1895, contra o voto do Sr.ministro
Seve Navarro, que o julgou comprehendido
no decreto legislativo n. 310 de 21 de outubro
de 1895;

Manoel da Silva Moreira, tornei do 39° ba-
talhão de infantaria, accusado de ferimento
leve, absolvido pelo conselho de guerra.—Foi
reformada a sentença para impor ao réo a
pena de um mez de prisão com trabalho,
como incurso na 1" parte do art. 8° dos de
guerra de 1763;

Joaquim Vicente da Silva, soldado do 10°
batalhão de infantaria, accusado de 1° deser-
ção agravada, condemnado pelo conselho de
guerra a oito mezes de prisão e mais casti-
gos, como incurso no art. 2" da 1° deserção
simples, combinado com o artigo unico das
deserções aggravadas por circumstancias
Ord. de 9 de abril de 1805.—Foi confirma-
da a sentença, sendo o ruo posto em liberdade
por estar comprehendido no indulto de 8 de
agosto de 1895;

João Antonio de Queiroz, soldado do 4° ba-
talhão de artilharia de posição, ac,cusado de
1 0 deserção aggravada, conderonado pelo
conselho de guerra a 12 mezes de prisão e
mais castigos, como incurso no art. 1° da
1" deserção simples, combinado com o artigo
unico das deserçaes aggravadas por circum-
stancias, tudo do tit. 4° da Ord. de 9 de
abril de 1805, sendo o réo mandado pôr em
liberdade por estar comprehendido no indul-
to de 8 de agosto de 1895;

Joaquim José Alves da Fonseca, soldado do
regimento de infantaria da brigada policial
da Capital Federal, accusado de deserção
aggravada. Condemnado pelo conselho cri-
minal a 12 meses de prisão e expulsão do re-
gimento, como incurso no art. 288, combi:
nado com os arts. 289, 286 e 287 do regula-
mento n. 10.222, de 5 de abril do 1889.—Foi
confirmada a sentença, sendo o réo mandando
pôr em liberdade por estar compreliendido
no indulto de 8 de agosto de 1895;

Olegario Soaras, soldado do 2 batalhão de
artilharia de posição. João Prudencio Jordi-
Der, soldado do 23 0 bati lhão, João Pereira
dos Santos, soldado do 32 0 batalhão, e João
Claudio do Sant'Anna, soldado do 33° bata-
lhão, todos de infantaria, accusados de pri-
meira deserção simples. Condernnados pelos
conselhos de guerra a sois mezes de prisão o
mais castigos, como incursos no art. I" da
primeira deserção simples do til. 4" da Ord.
de 9 do abrtl de 1805. — Foram confir-
madas as sentenças, sendo os réos postos em
liberdade por estarem eomprehendidos no in-
dulto de 8 de agosto de 1805.

Corte do A.ppellação

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 18 DE FEVE-

REIRO DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalloes—Secretario o Sr. Dr. Espozel
Compareceram os Sr. desembargadores,

Teixeira Coimbra, Tavarea Bastos e Miranda
Ribeiro.

Não houve julgamento por não haver
numero legal.

---
Conselho Supremo

SESSÃO DO CONSELHO ' SUPREMO EM 18 DE FE-

vEREIRO DE imo
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

— Secretario o Sr. Dr . Espozel
Compareceram os Srs. desembargadores.

Azevedo Magalhães e Guilherme Cintra..
JUOAMENTOS

Habeas-corpv.s
N. 937—Paciente, André Conde; relatar o

Sr. desembargador presidente.— Addiado o
julgamento para a 1" sessão do conselho ex-
igindo-se do juiz da 13a pretoria os necessa-
rios esclarecimentos a respeito do motivo e
legalidade da prisão.

N. 938—Paciente, Maximia.no Feliz Bahia ;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negaram o pedido de soltura, attenta á in-
formação prestada pelo juiz da 3° pretoria,
contra o voto do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

N. 939 — Paciente, Eduardo Cardoso de
Souza.—Concedérarn a pedida ordem para ser
o paciente apresentado ao conselho em sua
primeira sessão, ao meio dia, informando o
juiz da 9° pretoria.

N. 940 — Paciente, Leopoldino Francisco
Froire ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente. —Decisão igual á de n. 939, infor-
mando o delegado da 18' circumseripção ur-
bana.

N. 941—Paciente, José Corrêa da Silva ; re-
lator, o Sr. desembargador presidente.—
Idem, informando o delegado da 9° circum-
scripção urbana.

Os Srs. desembargadores Ribeiro de Al-
meida e G. de Carvalho não tomaram parte
neste julgamento por ser o primiro suspeito
e o segundo impelido.

N. 835—Embargantes appellados, Gregorio
de Castro e Oliveira e outros herdeiros da
finada D. Maria Rosa Coelho de Oliveira, por
si, seus tutellados e por seus filhos menores,
embargados appellantes, José Antonio de Oli-
veira e outros ; relator o Sr. desembargador
G. Cintra .—Despresaram-se os embargos.
Não tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Tavares Bastes, por ser impedido.

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM CO DE FEVEREIRO
DE 1896

Presidencia do Sr. descubargador Rodrigues—,
Secretario o	 Dr. Espozet

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Ribeiro de Almeida, Lima
Santos. Gonçalves do Carvalho e Espínola.

JULGAMENTOS

Aggravos de petietto
N. 236—Aggravante, a Companhia Cidade

da Gavea, cessionaria do Banco do Povo ;
aggravado, José Arnaldo Machado ; relator,
Sr. desembargador Espinola.—Deram sprovi-
mento ao aggra.vo para mandar que a camara
commereial se julgue competente para profe-
rir o despacho de recebimento da appellação,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Lima Santos e G. de Carvalho.

N. 238—Aggravante, Salomon Silberberg ;
aggravado, 'João José da Silva Lima ; relator,
Sr. desembargador Larna Santos.—Não toma-
ram conhecimento do aggravo por não sor
caso deste recurso. Tomou parte neste julga-
mento o Sr. desembargador Teixeira Coim-
bra, por ter-se declarado suspeito o Sr. des-
embargador G. Cintra.
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Calmaras reunidas
SESSÃO DE CANIARAS REUNIDU EM 20 DE FEVE-

REIRO DE 1890
Presidencia do Sr. desembargador llodrigues-

Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Guilherme Cintra. Espi-
nola, Lima Santos. Gonçalves de Carvalho,
Tavares Ba-stus o Miranda Ribeiro.

JCLGAMENTOS

Eml»trgos dc nullidade

N. 524-F.mbargante appellada, Einpreza
ludustrial do Melhoramentos nu Brazil ; em-
bargado appellante. u engenheiro Vicente
Pu11.1 ; relater, Sr. desembargador Cintra.-
Desprezaram os embargos, contra os votos,
dos Srs. deseinbarg„adores Espiinala, Lima,
Santos o Azevedo Magalhães. Tendo se dado
empate na votação, o presidente do tribunal,
fundado no art. 81 do decreto n. 1.334, de 28
de março de 1833, votou de accordo com os
juizes que desprezaram os embargos.

DISTRIBI:1:À0

Agg,.aco de peticao
N. 243-Aggravante, Banco Ibero-ameri-

cano; aggra.vado, Dr. Carlos Angusto do Mi-
randa Jordão.-Ao Sr. desembargador I.ima
Santos.

PASSAGENS

Appellações com merciaes

Na. 407 e 1.062-Ao Sr. desetitbargadur
Ribeiro do Almeida; appella0es commer-
ciaes. 980-890 o eiveis ns. 950 o 1.016.-Ao
Sr. desembargador Espinola. Appellações ei-
veis ns. 652 e :) .J5.-Ao Sr. desembargador.
Gonçalves de CarvalhJ. A npellação commer- •
cial n.834 e cP.eis ns. 953e 1.019.

--
SESS n 0 DA CAM X.RA CRMINAI. EM 21 DE

FEN, EREIRO e£ 1896
Presidencia do Sr. desembargador A.:evedo

Magalluies-Secretimio o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinula, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta.
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

010 A M ESTO

Appcllação

N. 100, appellante. Arlindo José Moreira,
appellada a justiça. Relator Sr. desembar-
gador F. Coimbra.- Não conheceram da
tippellação por ter o réu so recusado a assignar
O respectivo termo.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANZIERO

Rendimento do dia 1 a 20 do
fevereiro de 1896 	

	
7.290:590$177

Idem do dia 21 (até ás 3 hs 	 ).	 483:394929

7.773:9901106
Em igual periodo de 1895... 7.498:134488

RECEBEDORIA

Rmd mento do dia 1 a 20 de
fevereiro de 1896... 	 1.017:414079

Idem do dia 21 	 	 99:351$989

• 1.116:767$068
Em igual poriodo de 1895... 1.234:774588
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 21 de fe-
vereiro de 1596.. 	  ..	 7:430$225

De 1 a 21 do corrente 	 	 201:039$109
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

•Arrecadação do dia 21 de lb-
( voreiro de 1896 	 	 12:132.1022
De 1 a21 	 	 232:234739

Pela Itatinya, para Aracajt), 1 recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2. ditas cota porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo hapenliri,a. para Itapemirim, Victoria
Rio Doce e Mascarenhas, recebendo impressos
até ás 11 horas .1a manha, capas pava n in-
terior até as 11 1/2, ditas c. , n porte duplo
até ás 12. objectos para registrar até ás II
idem.

Pelo Olinda. para Victorial, Bahia, Lisboa
e Hamburgo, receben lo impressos até ás 10
horas da manhã. cartas para o interior até
ás 10 1/2. ditas com porte duplo e para o ex-
terior ate ás 11, objectos para registrar até
as 10 idem.

Pelo Dellucia, para Sa.litoJ, recebendo im-
pressos ate a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas /com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1
idem.

Pelo Lydia, para Paranaguá e S. Pedro
do Sul, recebendo impresos ale ás 10 horas
.la manhã, artas para o interior ate ás 10 1/2.
ditas com porte duplo até á s 11, objectos
para registrar até és 12 blem.

Polo Port-Darwin. para Antuerpia. rece-
bendo impressos até a 1 borá da tarde. cartas
para o ex;erior até ás 2. lbjectus para re
gistrar até a 1 idem.

- Amanhã.:
Pelo Nord America, para . 1.as LainlaS, Go-

nova e Napnlis. recebendo iMpressos até és 10
horas da manhã, cartas para o exterior ata.
ás II, objectos para registr:tr até ás 10 idem.

Pelo íris, para Santos. Canani'-a, Iguape.
Portos do Sul e NIontevidéo, recebendo iin-
pressos até ás 8 horas da ntanIsfi cartas
para o interior ate ás 8 1/2. ditas com porte
duplo ato ás 9. (abjectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Peloefl, para Victoria. Trieste e Fi usne,
recebendo impressos ate ás 611..ras da manhã,
cartas para o interior até ás G 1/2. dita, com
porto duplo e para o :exterior até ás 7, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tardo de

13ba Arabia :asInd la - Encon-
tramos no India4 Engineci .ing um artigo
sobro u projecto de estrada transcontinental
através da Arabia gim abriria a Inda e pro-
duziria no grande cominercio internacional
mudança tão consideravel quanto á que re-
sultou da abertura du c mal de Suez. Acom-
panha ao artigo uma carta mostrando o tra-
çado da futura linha, fonte de riqueza inex-
gota.vel ptra a índia.

Calcula-se que a via ferrea-que será a
praride autoria do oriento-apenas custara
na secção ara.bica 150.000.000 de francos,
cerca do 160.800:000$ de nossa moeda ao
etmbio actual.

lisippa. snoovimento ',sani-
tas-10 do hospitsd do 6. Sebas-
tião - Do dia 20 de fevereiro de I896.

Existiam 	 	 148
Entrados 	 	 31	 181

Fal tecidos 	 	 12
Removido 	
Curados 	 	 13	 26

Existem 	 	 155

Obsorwatorio do Rio do Ala-
neiro-Resutno meteorologioo -Dia 10 de
toveiro de 1896.
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Thermometro som abrigo ao meio-dia: en-
nezrecido 52,0, prateado. 37.5.

Temperatura maxima 27.9.
Temperatura minima 22,6.
Evaporação em 24 horas 1.8.
Chuva em 2-1 horas 2,42.

•

NOTICIÁRIO
Telegramanst-0 Sr. Presidente da

Republica recebeu u seguinte:
CABO Fruo. 20-A camara municipal deeta

cidade. reconhecendo os reaos sbrviças que
V. Ex. tem pre-;ta.do á nossa cara:patria, col-
locou hoje, no lugar do honra o 'na sala de
suas sessões. o retrato do V.Ex., no moio de
soleinne manifestação.

O presidente da camara, em ex!reicio, Leo-
poldo Lopes Custa,

I
Escola Normal Livre.- O re-

sultado do exame de musica da • série, rea.-
lisado liontem. foi u seguinte:

Approvadas: com distineção, C31 ulina. Mal-
giza Painphiro; simplesmente, giáo 3, Cinira
Reis.

Reprovadas, 2.

Genealogia do eaValla - Ol

Srs. Osborno e Woetinan descObriram nas
camadas geologicas uligocenes e miocones in-
feriores de \Vbito Ri ver, nova serie de os sa-
das pertencentes a especies de lintopassados
do cavallo, intermediarias entre o lifes ,)ltip-
pus e o Anchitherium, e rolares ntando for-
mas do passagem ás quaes é in ossivel clas-
sificar como especie.

Correio - Esta repartOo etpedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Lidustrial. para Victoria,l Bahia e Ara-
cajú, recebendo impressos até iiS 10 horas da
manhã, cartas para o interior,até ás 10 1/2.
ditas com porto duplo a,e ás II. objectos
para registrar até ás lu i lem. I

Pelo Piumn, para Itanomirim, Pluma. Bo-
nevento o Victoria. recelendo 'impressos até
ás 5 horas da manhã. cartas para o interior
até as 5. ditas com porte duplo até ás 6
idem.	 I

Polo Brasil, para os porto 4 do norte, rece-
bendo impressos até as 6 lioas da inanhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas cota
porte duplo até ás 7 idem,

Pelo Itaitul .a. para Paranagub.', Floriano-
polis e S. Pedro do Sul. recebendu impressos
ate ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas cum porte duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.
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Santa Casa da 3111sericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Vires em Cascadura foi, no dia 17 de feve-
reiro, o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam.... .........	 798	 783 1.581
Entraram 	
	

28 52	 80
Sahiram 	 ....	 29	 46	 75
Falleceram . 	
	

7	 4	 11
Existem 	

	
782 793 1.575

O movimento da sala do banco e dos cor-
eultorios publicos foi, no mesmo dia, de 449
oonsultantes, para os quaea se aviaram 559
receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes.

E no dia 18:

	

Nac.	 Est.	 Tott.l.

Existiam. 	  	 777 794 1.571
Entraram	 	 43	 41	 84
Sahiram. 	 	 32	 36	 68

• Falleceram 	 	 12	 7	 19
Existem 	  775 792 1.567

O movimento da sala do banco e dos cen-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 457
consultantes, para os quaea se aviaram 568
receitas.

Fizeram-se 6 obturações.

— E no dia 20:

	

Nac. Estr.	 Total

Existiam 	  775 792 1,507
Entraram 	 	 47	 42	 89
Sahiram 	 	 28	 35	 63
Falleceram ....... 	 	 7	 9	 16
Existem 	  787 796 1.577

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pub/icos foi, no mesmo dia, de
499 consultantes para os quaes se aviaram
597 receitas.

Fizeram-se 56 extracções de dentes.

EDITA.ES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que os embargos de nullidade
n. 544, embargante appellan te, Dr .Francisco
Periira Passos; embargada appellada, Sociétd
Anonyme de Travaux Dyle Bacalan acha-se
com dia, devendo o julgamento ter logar
sessão de camaras reunidas convocadas para
o dia 27 do corrente.

Secretaria da Côrte de Appellação, 20 de
fevereiro de 1896.— O secretario Jo aquikr,
Maria dos Anjos Espozel.

--
Externato do Gymnasig

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado, 22• do corrente, serão chamados
os seguintes examinandos:

Historia universal (ds 11 horas)
Paulino Severiano Pereira da Cruz.
Luiz Cassiano Martins Pereira.
Edmundo Cavalcanti Castro Goyanna.

Physica e chimica (ds 11 horas)
Chrysantlio Freire de Brito.
Myrthes Gomes de Campos.
Armando Teixeira Marques.
Tiburcio Andrade Araujo.
João da Silva Monteiro.
João Paulo da Rocha.
Externato do Gymnasio Nacional, 21 de

fevereiro de 1896.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Escola Normal Livre
Hoje, sabbado, 22 do corrente, ás 5 horas da

tarde, serão chamados a exame todos os can-
didatos inscriptos em matnematicas elemen-
tares (prova escripta), desenho (1 , e 2a series)
prova pratica.

Secretaria da Escola Normal Livre, 22 de
fevereiro de 1896.— O secretario, Henteterio
Jose dos Santos.

lEscola Normal
Sabbado, 22 do corrente, ás 11 1/2 ho-

ras da manhã, serão chamados a exame
de:

Portuguez (prova oral, 2' chamada) —
Isaura Ramos da Costa, Sarah Abigail da
Costa Magalhães e Zuhnira Augusta de Mi-
randa.

Mathematica elementar (prova oral ) —
Leonor Fernandes de Souza, Maria Joaquina
de Sá, Maria José de Medeiros e Oliveira,
Maria do Rosario Correa, Maria Theadora
Leal de Berrado e Octavia da Silva Ferreira
Vaz.

Turma suppleinentar—Rosalina Baptista.
2, chamada—America, Candida da Rocha e

Souza e Cadmia Rolindo da Silva.
Secretaria da Escola Normal, 21 de feve-

reiro do 1896. — O secretario interino, An-
tonio Henrique de Araujo.

--
Instituto Commercial

Hoje, sabbado, 22 de fevereiro, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a prova oral do
arithmetica e algebra os seguintes alumnos:

Oscar Monteiro de Freitas.
Raul Galilêo da Cruz Lima.
Agostinho Antonio da Silva.
°atavio Ribeiro de Macedo Soares.
Secretaria do Instituto Commercial, 22 de

fevereiro de 1890 — José Pereira de Ma-
galhaes, amanuense interino do instituto.

---
Instituto Nacional de Musica

MATRICULAS DE 1896

De ordem do Sr. director, faço publico que,
do dia 15 do corrente até ao dia 15 de março
proximo, recebem-se na secretaria deste in-
stituto requerimentos para admissão do
alemnos no curso de theoria elementar.

Outrosim convido aos alumnos de 1895 que
pretendem proseg,uir nos seus estudos avirem
tirar as guias para o pagamento de suas ma-
triculas, deste anuo.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
19 de fevoreiro de 1896.-0 secretario inte-
rima Gasta() Jeolás.

--
Guarda nacional

01:DEM DO DIA N. 37
Publico, para o conhecimento da guarda

-nacional sob meu cominando, as seguintes de-
- terminações e occurrencias:

Exclusão
O Dig no Official n. 36, de 6 do corrente,

publicou o seguinte decreto :
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, considerando que o art. 85
da Constituição Federal confere a tolos os
ofliciaes do quadro e das classes anne,xas da
armada as mesmas patentes e vantagens que
aos lo exercito nos cargos de categoria cor-
respondente resolve, á vista da manifesta in-
compatibilidade existente no exereicio simul-
taneo de officiaa da guarda nacional com o de
commissario da armada, excluir da guarda
nacional desta capital o tenente da 2a com-
panhia do 4 , batalhãode infantaria Adherbs,1
de Oliveira Maciel, por ter acceitado aquelle
cargo.

Capital Federal, 28 de janeiro de 1896.—
Prudente J. de Moraes Barros.—Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira.

Transferencia
Por decreto de 17 do corrente, foi transfe-

rido, nos termos do art. 69 da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, para o serviço da
réserva. fiando agg,regado ao- respectivo
4, batalhão, o tenente da 4° companhia do
11 , batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital Antonio José dos Santos.

De,nisstio
Por decreto de 17 do corrente, foi conce-

dida demissão, a pedido, ao cidadão Amorico
Sotero da Silveira Castro, do posto de tenente
da 3, companhia do 4" batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital.

Privaçao de posto

do respectivo posto, nos termos do art. 65,

o alferes da 2' companhia do '70 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital

S, 1° da lei n. 602 de 19 de setembro de 1850,

Por decreto de 17 do corrente, foi privado

Alfredo Alves Bastos.
Dispensa do serviço

Foram dispensados do serviço activo da
guarda nacional desta capital :

O guarda do 40 batalhão de infantaria,
Augusto Dias Carneiro, emquanto exercer o
emprego do amanuense da Directoria Geral
de Estatistica (aviso n. 120,de 6 do corrente);

O major lionorario do 3" batalhão da mes-
ma arma, Rodrigo Januario de Oliveira Ra-
mos, einqusnto exercer o cargo de escrivão
da 13, preteria do Districto Federal, (aviso
n. 163, de 17 deste mez).

Dispensa de lapso de tempo
Por portarias de 20 do corrente, conce-

deu-se dispensa do lapso de tempo decorrido
aos cidadãos Antonio José de Araujo e Pedro
Freire de Castro, para solicitarem as patentes
de capitão e alferes da 2a e 4' companhias do
14' batalhão de iafantaria da guarda nacio-
nal desta capital, e ao alferes da 3" compa-
nhia do referido batalhão José Maria Ribeiro,
para averbar a sua patente neste coimando
superior.	

Convite
Convido aos Srs. officiaes, tanto do serviço

activo cáno da reserva, para comparecerem
em grande uniforme no edificio do Turf-
Club, á praça da Republica n. 28, no dia 24
do corrente, ao meio dia, afim de irem incor-
porados comprimentar o Ex. Sr. Presidente
da Republica. 

Condentnaçao
Conforme communicou o Juizo da 8' Pre-

toda do District° Federal, em officio de 11 do
corrente, foi condemnado a cumprir a pena
do minimo do art. 303 do codigo penal o te-
nente do 1° batalhão de infantaria, Florencio
Rillo Ferreiaa.

Apresentaçao
Apresentou-se no dia 15 do corrente a este

quartel general o tenente-coronel honorario,
fiscal do 13, batalhão de infantaria, Antonio
de Moura Teixeira da Motta, por ter-se con-
cluído a licença em cujo goso se achava.

Requerimento despachado
Dia 13 do revorelro do 1895

Francisco Alves dos Reis, ex-guarda do ba-
talhão de artilharia de posição da guarda
nacional desta capital.—Requeira ao Minis-
terio da Guerra.

Quartel general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 21 de
fevereiro de 1800. — José Pereira da Graça
Junior, general da brigada.

--
Escola Naval

De ordem do Sr. capitão-tenente vice-di-
rector interino ,devem comparecer nesta es-
cola, terça-feira., 25 do corrente, ás 10 horas
da manhã, todos os Srs. aspirantes e guar-
das-marinha alumes readmittidos, que re-
quereram exames das materias do anuo em
que se achavam matriculados em 1893.

Escola Naval. 21 de fevereiro de 1896.-
O secretario, Lucidio Augusto Pereira do
Lago.

--
Conselho Economico do Ar-

senal de Marinha
C )NCID1RENCIA

Grupos 12, 13 e 16 (ferramentas, bombas e ar-
tigos para machio as latrinas, fogões, etc.)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho econo-
mico, faço publico que no dia 28 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta secretaria, onde, para esse fim,
se deve reunir o citado conselho, novas pro-
postas para o fornecimento, no exercicio vi-
gente, dos artigos acima mencionados, coma
determinou o aviso n. 287, de 8 deste Jaez.

.
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Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176 do regulamento annexo ao decreto
n. 7 . 15, de 12 do setembro do 1890, a saber

«Art. 176. São devores do proponente
§ / . r Encher com preços por extenso o em

algarismos a proposta iinpressa que lira será.
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará. e assigna.ra, para ser apresentada ao
conselho econoinico.

§ 2. 0 Entregar pessoalmonto ou por seu le-
gitimo representante. directamente ao con-
selho economia°, no legar, dia o hora annun-
ciados, não s6 as suas propostas como s
amostras correspondentes.

§ 3• 0 Exibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão tio respectivo contracto so-
cial, quando não for firma individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado, haver pago o iinnosto de casa com-
marcial, relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lho serão restituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

§ 4•4 São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estabeleciniontos inilustriaes da. Republica.
terão estes o aquellas a preferencia sobro os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circiunstanelas devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevanidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em conside-
ração sem que venha a.comparilvida. das resp-
etivas amostras, e que os contractos cele-
brados com o arsenal servirão Lambem para
o supprimento do Commissariado Geral da
Armada, sem alteração alguma do preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal. 15 de fevereiro de
1800.-0 secretario, Eugenio Candi* da Sil-
veira Rodriaucs,	 (.

ltepartição do lAjudante-Ge-
lacrai do E n ereito

O Sr. marechal graduado ajudante-general
do exercito convida aos Srs. genera.as , chefes
e ofilmaes dos estabelecimentos do Ministerio
da Guerra que não lhe são subordinados e os
olliciaes reformados e lionorarios do exercito
que não ao acham em serviço militar, a com-
parecerem em primeiro uniforme no quartel-
general, ás 12 1/2 horas da dia 24 do cor-
rente, afim de irem com a officialidade da
gusrnição cumprimentar o cidadão Presi-
dente da Republica, pelo 5^ a.nniversario
promulgação da Constituição Federal. 	 (.

Escola Militar da Capitai
O conselho oconomico recebe de novo pro-

postas até ás li horas da manhã do dia 25 do
corrente inez, para o fornecimento dos arti-
gos abaixo mencionados, conforme as amos-
tras existentes no rancho da mesma escoa,
sendo taes propostas abertas naquella occa-
sião perante os respectivos proponentes, a
saber

Copos de vidro, 400 ; pratos do vidro para
copos. 40 ; chicaras completas para café. 400;
ditas completas para clia, 400 ; moringues de
barro, 40; colheres para. chá', 100; farinheira.s,
40;; facas. 100; garrafas para vinho, 20; pa-
liteiros, 30 ; pratos fundos, 200 ; ditos rasos,
200 o bacias de estanho, 30.

Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1896. -
Padre Maria Lopes, escripturario.	 (.

Atini gtiorio da Industria,
Viação e Obras Publicas

Do ordem do Sr. ministro o em cumpri-
mento do disposto no art. § 2 0 n. 20, da
lei ii. 360, do 30 de dezembro de 1893, se faz
publico quo na Directoria Geral das Obras
Publicas desta Secretaria do Estado serão re-
cebidas ata o dia 20 do março, ás 2 horas da
tarde, propostas em carta fechada, para a
transferencia a titulo oneroso da doca exis-
tente no proprio nacional, onde está a hospe-
daria de iinmigrantes, na ponte de Monte-
Serra.t, na capital do estado da Bahia, bem

como de todo terreno baldio que flci ao nor-
te e a leste dos edificios da mesma , hospeda-
ria e ainda de duas ou tres casinhas proxi-
masaquella. doca.

Aconcurreocia versará sobre a idoneidade
dos proponentes, o preço da compra ou do
arrendamento e tempo de duração deste.

As propostas serão abertas e lidas' em pre-
sença dos interessados no dia e hora acima
designados.

Os proponentes depositarão no ITIles.ouro
Federal ou alfa.ndega do estado em que se
acharem, como garantia da sua proposta, a
quantia de 2:000$ ela dinheiro ou em apoli-
ces da divida publica nacioual, cajo recibo
acompanhará a proposta no respectivo invo-
lucro fechado ;caução que o proporaente pre-
ferido perderá ora beneficio da fa4enda pu-
blica si dentro de 30 dias depois de citado
pelo Diario Officia/ não comparecdr a assi-
girar a respectiva escriptura., sendo as dos
dera-ris proponentes restituida dentro do dez
dias depois de proferida. a escolha pelo mi-
nistro da industrias viação e obras publi-
cas.

Será considerada nulla a propasla que não
vier acompanhada da prova da caução.

Directoria Geral das Obras Publisas, 15 de
fevereiro dc 1806.- C. Cesur de Campos, di-
rector geral.

--
Inspecção Gorai das Obras
• Publicas da Capital Fe-
deral

ESTI1 .1 DA DE FERRO DO RIO DO OURO

Propostas para fornecimento de seis carros,
serie T. para a Estrada de Ferro do Rio do
Ouro

De ordem do cidadão Dr. inspector gera
faço publico que no dia 27 do corrente, á 1
hora da tarde, rfreborn-se nesta repartição,
á praça da Reputlica n. 103, propostas para
fornecimento de seis carros, serie T, para a
Estrada de Forro do Rio do Ouro, confirme
o desenho que será presente aos concurren-
tes na l s divisão e com a condição de ser
fornecido por esta repartição o ferro ueees-
sario para o material metallico dos referidos
carros.	 i

As propostas deverão ser estampilhadas,
ditadas e assignadas e nenhuma será rece-
bida mais tarde ou retirada depor de aberto
o concurso.

Cada proponente depositara próviamente
nesta repartição a quantia de lt]03 para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que O proponente preferido
para o fornecimento que recusarse assignar
o contracto dentro do prazo do cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secre-
taria lhe for dirigido, perderá 'o direito a
essa quantia.

1.1Secretaria da Inspecção Gera (ias Obras
Publicas da Capital Federal, 19 e fevereiro
de 180a.- F. J. da Funseca Braga, secre-
tario.	 •(

--
Administravsasa dos Correios

do 1_)istrieto Federal do Es-
tado do 'tio clo Janeiro

SERVIÇO DE CONDUCÇÃO DE MALAS NO ExEn-
e/CIO DE 1893

2 concurecncia

1. 0 Saquaretna a Rio Bonito. rsassando por
Boa Esperança e Conceição de Matto Grosso,
diariamente.	 I

2.. Saqu	 m	 a.area a Araruam, passando por
Ponte dos Leites e Palmital, ( iariamonte.

3. 0 Bom Jardim a S. José do Ribeirão,
diariamente.

4. 0 S. João da Barra a S. Francisco do
Paula de Cacimbas. 10 vezes por inez.

5. 0 Barra d.e Itaba.poana á. S. Francisco de
Paula do Cacimbas, 10 vezes por mu.

6.- . Desta Repartição á Ponto das Barcas,
no caes Pliaronx, e ronioção das inalas do
correio ambulante, thariamentei

7." Natividade do Carangola a Arrozal de
Sant'Anna, passando por Varria Salte, 10
vezes por ITICZ.

8." Itaguahy, Caçador e BUCJ.00 Fundo,
15 vezes por Meas

9.° Rodeio a Sacra Familia do Tingua,
diariamente.

10. Pautamo a Porto Velho do Cunha,
diariamente.

11. alacuco a S. Sebastião do .xlto, diaria-
mente.

12. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,
diariamente.

13. Divisa a Falcão, passando por Engenho
Central e Quatis da Barra Mansa, diaria-
mente.

 Falcãoalcão a Passa Vinte, diariamente.
15. Falcão a S. Vicente Ferrar diariamente.
1G. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.	 •
17. Divisa a Porto da Conceição, passando

por Porto Real, diariamente.
18. Sapucaia a A pparecida, diariamente.
19. Campos a S. João da Barra, passando

por Taliy, diariamente.
20. Trajano de Moraes a S. Francisco de

Paula, diariamente.
21. Monnerat a Conceição das Duas Barras,

diariamente.
22. Pureza a Celonia do Vallão dos Veados,

diariamente.
23. Valia° dos Veados a Conceição da Ponto

Nova, 15 vezes.
24. Conceição de alacalni a Santo Antonio

do linbé, diariamente.
25. Larangeiras a Livramento, por Estrada

Nova, diariamente.
26. Venda das Pedras a Pachecos, passando

por. Ita.bora.hy, di:iriarnonte.
As propostas serão feitas nas mesmas con-

dições do edital passado. recebidas até o dia
5 de março vindouro o abortas a 7 do mesmo
nesta secção, ás 12 horas do dia.

I secção, 20 de fevereiro de 1896.- O aju-
dante do administrador, Luis III. de Serqueira
Braga.

--
Administração dos Correios
do :District° toederal o Es-
tado do Rio do Janeiro
São convidados por esta administração os

ciaadãos abaixo declarados, proponentes ao
ssrviço de conducção de malas ao estado do
Rio de Janeiro para o atino proximo futuro,
a comparecerem na 1' secção até ao (lia 5 de
março proximo futuro. por si ou por pro-
curador bastante, anua de assignarem os seus
contractos.
João Nadal Gomos, linha 1. •
Antonio Gonçalves Marques, linhas 3 e 4.
Ernesto Pinto de Sampaio, linha 5.
Daniel Joaquim de Sarit'Anna, linha 6.
Banido Liberato do Campos, linha 7.
Frederico Francisco Teixeira. linha. 9.
Arlindo Josa da Silva Leão, linha 10.
Francivo alariano da Silva, linha 11.
Luiz Teixeira de Carvalho, linha 12.
Domingos de Almeida, linha 13.
Pedro José Soares Landins, linha 14.
Domingos da Silva Nogueira. linha 15.
Elias Fernandes Ia Piodadeahlhas 16, 17 e 18.
alac,ario Garcia Penha, linha 23.
I.aurindo Antonio de Mello, linhas 24 e 25.
Antonio Lopes de Mello, linha 26.
Ami tonio Carneiro de liessa. linhas 28 o 29.
Adão José ilo.s Santos Albuquerque, linha 31.
Julio Casar Leite Junior, linha 32.
José Pareira de Oliveira, linha 37.
Manoel Joaquim dos Santos, linha 39.
Affonso Ferreira Machado de Souza, linha 40.
Antonio José Leite, linhas 41 e 42.
Antonio Julio Lopes Gonçalves, linha 43.
Antonio Baptista Pereira da Fonseca, li-

nha n. 40.
Bane lictaAntonio Gnnçalves. linha 47.
Antonio F:milio de Vasconcllos, linha 48.
Cyrillo Lopes dos Santos. Brilia 49.
Antonio Jorge da Silveira. linha 5o•

Os proponentes devem, na occasião que
comparecer, ser acompanhados de seus fia-
dores.

1 . secção da Administração dos Correios do
District° Federal o estado do Rio de Janeiro,
20 do fevereiro do 180.-0 ajudante do ad-
ministrador, Ui; M. de Sergueint Braga.

N. B.-Acha-se aberta a 2' concurrencia,
aqui publicada.	 (•
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E. de Ferro Central do filrazil
ESTAÇÃO DE 8. DioCio

De ordem da directoria faço publico que.
do dia 22 do corrente eia deante, raceber-se-
hão a despacho mercadorias destinadas ás
estações desde Lafayette ate Miguel Burnier
e ramal de Ouro Preto.

Eocriptorio do trafego, 21 de fevereiro de
1896.-1. Radentaher, chefe do trafego.

E. de Ferro Central do flrassill

AVISO Ao puBLIco

Continuando interrompido o trafego da
estrada de ferro Leopoldina, e exisadndo nas
estações Maritirna e de S. Diogo mercadorias
despachadas para aquela estrada, sujeites a
deterioração ou avaria pela. demore/da, per-
manencia nos armazeno, de ordem da dire-
ctoria convido os Srs. expeditores destas
mercadorias a vir retiral-as, restituindo os
respectivos conhecimentos para que, annul-
lados os despachos, sejam reembolsados do
respectivo frete, pois que, em virtude do
art. 231 das tarifas, não serão attendidas re-
claniações por avarias resultantes da demora
no transporte, em consequencia da interru-
pção do trafego.

Escriptorio do trafego, 21 de fevereiro de
1896.—J. Rademaher, chefe do trafego.

Prefeitura do Districto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONio

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. Calixto José Corrêa Braga
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a. todos aqueles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reelamaçãe
se estenderá, resolvendo-se como for do cli-
reilo.

secção, 29 de janeiro de 1895.-0 chefe.
Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição aço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. João Antonio 	 a
Lopes requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas na Praia das Palmeiras,
entre o n. 19 e a travessa Santos Lima, que
diz achar-se davoluto.

De accordo Zom o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aqueles
que forem contraries a essa pretençã,o, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

l a secção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA Do PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accordo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aouelles
que forem contraries a essa pre tenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1895.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (•

Ubrefeltura, do Distrieto
Federal

AferW10
De ordem do cidadão director de fazenda

da Prefeitura do District() Federal, previne-
se aos interessa:Yos que o prazo para a:orição
e re sista de pezos, medidas e balanças das
casas conenesciaes fla freguezia de S. José,
começou a 1 e termina a 29 do corrente, in-
correndo na multa la respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação daquela exi-
gencias da lei.

seesjse da sub-directoria de rendas, 1 do
fevereiro de 1890.— Pelo sub-director.— O
chefe, Antonio 'Proveio.	 .(.

DIRECTORIA. DO pATRImoNIO

De melem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. Antonio Corrêa d.'Avila
requereu titulo fle aforamento do terreno ac-
crescido de accrescido á praia de S. Christo-
vão o. 16 .

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a talos aguei-
les que forem contraries a essa preterição
apresentarem-se nesta repartiçã.o,no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, lindo o qual a nenhuma reclamação
sts attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Manoel Joaquim de Oliveira
requereu titulo de aforamento do terreno
acereseido de acerescido á rua de SaisÉo
Christo dos Milagres u. 92.

De accordo com o .decreto n. 4105, de 22
de fevereiro de 1808, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
(Indo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 12 de fevereiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
DIREcToRIA DE ORRAs E VIAÇÃO

1a. secçao
De ordem do cidadão Dr. director,façopubli-

co,para conhecimento dos interessados,que no
dia 22 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes,para a eonstrucção
de mictorlos e latrinas para os dormitorios do
Instituto Profissional.

As propostas, que deverão ser entregues
em cartas fechadas, indicarão, por extenso
e em algarismo, o preço em globo, para a
execução das mesmas obras ; indicarão mais

residencia dos Srs. proponentes.
Afim dC garantir a assigna,tura do con-

tracto e suas propostas, farão os proponentes
na Directoria de Fazenda o deposito prévio
de 5 uj„ da quantia de 8:486$456, em que está
orçada a obra.

Nesta secção encontrarão os proponentes
os esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, 1" secção, 13
de fevereiro de 189e.— Esse/ides Breu, 10
enleial.

N.0.1n11•n••n•

Directoria de Obras e Viação
2 sECÇÃO

Transefe il vel n ieulos pela ruo Gogo;
Tendo-se dado começo a construcção do

calçamento no trecho da rua Goyaz compre-
bandido pelo largo do Engenho Novo e a rua
Ferrei sa. Nobrefica. lo ordem do Dr. prefeito,
.proldbelo o transito de vehiculos per aquele
trecho, a partir desta data até à conclusão
do referido serviço.

secção, 10 de fevereiro de 1806.— Joa-
quim Pci-e:. ru, de Sou.;a Caldas, ofilcial. 	 (.

.S..o.egunda Escola Publica do
2° grito para o sexo mas-
culino
Até o fim do corrente mez, das 10 horas da

manhã a 1 da tarde, estarão abertas as ma-
triculas desta escola, que funeciona no predio
n. 29 da rua Barão de S. Felix.

Capital Federal, 13 do fevereiro de 1896.-
O director, Dr. &rindo Lima.	 (•

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CA NiARA. COMMERCIAL

De publicaçao do pedido de concordata obtida
pelos negociantes desta praça Cambias° St
Comp.. de parte de seus credores, em nu-
mero legal para seiencia dos interessados
que, dent;,o de 10 (lias que lhes seriTo as.
signados, podem, Jazer reclamações.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte de Cambiasa & Comp.. foi
apresentada ao Dr. presidente da manara
commercial, que distribuiu a este juizo uma
petição devidamente instruida com documen-
tos, a qual, com despachos e distribuição a
escrivão, é de teor seguinte : Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal — Cambias() & Comp., ne-
gociantes, estabelecidos á rua do Ouvidor

60, nesta capital, com a firma registrada
na Junta Commercial, como prova o do-
cumento junto, fez com os seus credores o
aecordo extraajudiciaLconstante do documen-
to n. 2 ; este accordo está assiguado pelas
tres quartas partes de todos os credores e os
supplicantes não teem lettra alguma pro-
testada, como provam com os documentos
na. 3 e 3 A. Para prova da veracidade do
accordo o da assisgnatura deste pelo numero
das troa quartas partes da totalidade dos
credores, junta a relação nominal daqueles,
indicados o domicilio de cada uni, a natureza
dos titules e a importancia de cada cre-
dito (doe. A. 4). Dessa relação se veri-
fica ser a totalidade de seu debito da im-
portancia de710:884$730, sendo 35e:400$130
por contas correntes e 358:484$600 por lot-
tras do seu aceite ; para prefazer as tres
quartas partes da totalidade dos credites,
naquela importaucia são necessarios credo-
res cern assignatura de accordo, na impor-
tancia de 533:16346. Como assignam o ao-
cerdo credores na impor Lancia, de 506:144,41250
(doc. n.5),verifica-se que ele está no caso de
ser homologa lo,por ter sido aceito por mais de
troa quartos de todos os credites, na forma do
art. 120 do decreto ri. 917 de 24 de outubro
de 1890. Requer, por isto, que V. Ex. di-
gne-se designar o juiz que ha de funccionar
no feito afim de que este, distribuido o pre-
sente, mande publicar editaeS annunciando
o pedido de homologação, marcando o prazo
de 10 dias para dentro delles ser feita qual-
quer reclamação e, findo o prazo, ser homo-
logado o accordo para produzir todos os ef-
feii,os legaes, procedendo-se em tudo na
forma do disposto nos arts. 121 e seguintes
do decreto n. 917 de 24 de outubro citado.
Rio de janeiro, 12 de fevereiro de 1996.— O
advogado, Fracinsco de Paula Leite e Otticica.
—Estava devidamente sellada.— Despacho:
Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 12 de feve-
reiro de 1896.— Pitanga.— Despacho: D. A.
Sim. Rio, 13 de fevereiro de 1890Sh- Barreto
Dantas.— Distribuição: D. a Domingues. Era
13 de fevereiro de 1806.-0 distribuidor in-
terino, F. Á Martins.— Pelo que se paSSOU
o presente edital de publicação do podido de
homologação da concordata extrajudicial
proposta pelos negociantes desta praça Cam-
biazo & Comp. e acceita por numero legal
de seus credores, conforme as assignaturas
devidamente reconhecidas, na respectiva
proposta, de pagamento de 30 'a ., do valor de
seus credites por salvo do debito das propo-
nentes, após a sentença de homologação pe-
dida, para meneia dos interessados que po-



980$000
981:3000

1:334)00

97(4000
974000

1:7014000

654000

1503000

234$000

10$000

16$010
28$500
320001-32500

380$000

12$500

56$500

60$500

Capital 	
Ca tição da directo-

ria 	
Fundo do reserva.
Credores diversos:
Intendencia Muni-

cipal 	
Premios a wgar 	
J. Cateysson 	
Dividendo:
I nipor tancia a pa-

gar 25 ^/s s/
95:600$ do capi-
tal realizado 	

18:00N000
202S1000

2:400000

24900$000
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(lerão fazer qualquer reclamação dentro de
10 dias que lhes serão assignados em audi-
encia, sob pena, de lançamento. Para constar
passou-se este e mais dons de igual teor, que
serão publicados e afilxados nos togares do
costume pelo porteiro dos auditorios que la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 10(10 fevereiro de 1896. E ea, An-
tonio Lopes Domingues, escrivão, o subscre-
vi,— Manoel Barreto Dantas.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

terecl de fundos] publicos da
(Japi tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 1IOEDA METALLICA

	Praças	 DO d/v	 á vista
Sobre Londres 	
	

9 1/32
• Pariz, 	
	

1.056
3, Hamburgo...	 1.305
• Italia 	
• Portugal	 11n10

s• Nova York.	 —
Soberanos.	 26$000

--
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS

PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes rniudas, de 5 Vo
Ditas idem de 1:000$, de 5 Vs.
Ditas onvert. de 1:000e'n de 4 Vs
Apol ices Emp. Nacionaide 1895,

nom 	
Ditas idem de 1895, port 	
Ditas idem, de 1889, port 	

Bancos
Banco da Lavoura e do Commor-

cio, 50 "/. 	
Dito da Republica d

integ 	
Dito Conamercial do Rio do ia,-

neiro 	
Companhias

Comp. Seguros Atalaya 	
Dita E. de F. Oeste de Minas

37 1/2;°/„ 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita ltrazileira Torrens.... 	
Dita Molliora.mentos no Brazil 	
Dita de Seguros Argos Flumi-

	

nense 	   
Obrigações

Obrigações da E. de Ferro Leo-
po/dina,, de 4 on 	

Lettras
Lottras do Banco Predial 	
Lettras do Banco de Credito Real

do BraZil, papel 	
Rio do Janeiro, 21 de fevereiro de I88.—

Joio Jacome de Campos, Sylidic0 interino.

Ultima cotação dos fundos publicas
Apolices do emprestirno nacional

de 1868 	  o: 400; 000
Ditas minam idem de 1868 	  2:4004000
Ditas idem idem 1879 	  2:050$00s
Ditas idem de 1889 (port.) 	 	 1:700$060
Ditas idem de 1889 (nom.) 	 	 :65(4000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 970$000
Ditas idem de 1895 (nora.) 	 	 970$000
Ditas confert. de 1:000$, de 4 0/a 1: 330$000
Ditas idem, miudaa, de 4 Vs 	  1:330n00
Ditas gemes, de 1:000$, de 5 0/„ 		 981$)00
Ditas idem. naiudas, de 5°! 	 980000
Ditas do estado de Minas Gemes	 980$000
Ditas do estado do Rio do 3a-

•neiro de Son$. 	 	 502$500
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul. de 500$	 	420$010
Ditas do tostado do Espirito Santo,

de 6 0/0 	 	 925$000
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 °/,, 	 	 380$000
Rio, 21 de fevereiro de 1890.— João Jacome

tie Campos, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyrna , fleilo-

dvorno Nacional
RELATORIO CONCERNENTE AO ANNo SOCIAL

DE 1895
Srs. accionistas—Cumprindo o disposto no

§ 5 do art. 11 dos nossss estatutos; apresenta
a diroatoria da Sociedade Anonyma Ballo-
drosno Nacional as contas de sua administra-
ção do anno social que findou em 31 de de-
zembro de 1805, e bem assim o parecer do
conselho fiscal sobre as mesmas conta?.

Conseguiu nesse anuo a directoria suavisn.r
em grande parte os nossos compromissos,
tendo agora a satisfação do annunciar-vos
que pequeno será o esforço para a completa
liquidação de nossos compromissos.

Conselho fiscal
Em assemblea geral realizada em 20 do

março de 1895, foram eleitos membros deste
conselho os Srs. João Manoel do Carvalho,
João Mendonça Bittencourt e João 3ateyson,
e supplentes os Srs. Thomaz Raiano, Fir-
mino F. FonW e Francisco F. de Azevedo,
que assumiram o exercicio de seus respecti-
vos cargos.

Tendo o Sr. conselheiro fiscal Joã,o Manoel
de Carvalho sido escolhido do aceordo com o
art. 12 para a substituição temporaria do di-
rector-secretario, foi designado para substi-
tuil-o nesse periodo o supplente Firmino F.
Fontes.

Em cumprimento das disposições do art. 16
dos nossos estatutos, deveis eleger o conselho
fiscal, que deverá servir no armo social de
1896.

Administração
Foi concedida a licença que pediu para au-

sentar-se desta capital o director-secretario
Antonio Maria de Castra, que nesse inter-
regno foi, de acordo com o art. 12 de nossos
estatutos, substituido pelo conselheira fiscal
João Manoel de Carvalho,a quem a directoria
agradece os auxilios que prestou.

Amadores
Cumprindo o final deste capitulo no reis-

torio passado, abriu a directoria inseripção
para o novo quadro de amadores a 7 de ja-
noiro de 1895, que organisou-se e cODsorva-
se até o presente.

Premias
Diversos premios elevados foram ,distri-

buídos no decurso do armo de 1895, palra re-
compensa dos amadores, que bem se por-
taram o cumpriram o no;so rogularaento,
sendo que a directoria consagrou em /torne-
nageM aos amadores a festa anniversaria do
12 de dezembro, coa que distribuiu premios
grandes a todas as turmas.

Voteguias
Não pôde ainda a directoria celebrar can-

tracto com 03 Srs. M. F. Ferreira S.:. Comp.,
para o arrendamento dos botequins e isso
simplesmente por não poder aquella Arma
contar vantagem compensadora gfera.1 esse
compromisso, pois si a concurroncia.augmen-
toilen1 pouco lho favoreceu, visto a ensrada
franca facultar aos !espectadores, a sabida
para bvscar fora do Bellodronto o que neces-
sitam ; não sendo no entretanto excessivDS os
preços cobrados pela firma citada.

impostos
Devido a deliberação do Sr. Dr prefeito

aguardar a reunião do conselho muniepal,
para resolver sobre o quantum do impost de-
veriam pagar os bellodramos, visto c411si-
derar acharem-se os mesmos incursos nas
leis dos frontões, não pôde a directoria pagar
o imposto Ido 2° semestre do armo de 1894
e do todo o anno de 1895.

Felizmente este accidente j so acha sa-
nado, visto ter o referido conselho, no orça-
mento do corrente atino, taxado cai 12:(1u0$
o alludido imposto.

A directoria tevo que nadar com sonos em-
baraços para conseguir que o conselho n5u-
»icipal taxasse só em 12:000$, por ser idéa
geral dos Srs. intendentes taxar eia 36:000,
como se vê da ultima discussão ,do referido
orçamento.

Lu: eletrica
Com grande esforço conseguiu a directoria

conservar a luz eletriea extrictamente pre-
cisa para as corridas de nossa sociedade,
não podendo de prompto melhoral-a por sor
necessario para isso grande dispondio na
acquisiçá."o de dymnanao novo e mesmo al-
gumas lampadas do arco para augmento do
força.

Material
Devido aos grandes pedidos feitos no co-

meço de nossa Sociedade de maelliiras caout-
chouch-creux, que como sabeis não se prestam
para corridas, e que tanto trabalho acarretou
na Alfatidega, tem a directoria guardado ma-
terial no valor do 38:611$980 e que não pode
vender senão com prejuizo superior a 80 Is
pois que essa qualidade de machinas quasi
nenhum valor tom actualmento, devido ao
grande progresso das ma.chinas pneumaticas.
Portanto, não podendo a directoria com tal
prejuizo decidir da venda desse material em
que é provavel não apure mais de 9 s/° no
corrente atino, espera que a assemblõa tome
uma resolução nesse sentido.

Consideraç ões geraes
Continuando a entrada franca, vio a dire-

ctoria augmentar a concurrencia ás suas
festas, o que determinou tentar voltar ao
system premitivo de entradas pagas.

soFese a experiencia o apoz seis dias de
ludas vio que inutil seria tentar mais e que
só com entrada franca conseg ir-se-hia alguma
cousa, o que determinou estabelecel-a no-
vamente.

No balanço noz o capitulo conclusão en-
contrarão os Srs. accionistas especificados
sob as competentes rebricas as nossas rendas
e despezas.

Conclusão
Crê a directoria ter dado no succinto, mas,

a dar na assemblèa que se realisarit em 24 de
cações que lhe competia; achando-se prompta
real rela.torio que aqui se concluo, as expli-

fevereiro, as que por ventura ficassem olvi-
dadas no presente relatorio.

Capital Federal, 15 de janeiro de 1895.—
Theodolo Pupo de Moraes, presidente.

•
BALAM Est 31 DE DEZEsIDRO DE 1895

Activo
Accionistos 	 	 4:400$000

cções em caução	 l5:000$000
Cons t rucçet e s e

bemfeitorias 	  ti9:291$000
Machinismo o ac-

cessorios 	  19:899$000
Moveis e utensilios 3:883$000
Material ,pati nação

e vol oci pedia . 	  38 ; 311S0.^: 131 :686$280
Devedores ti iversos:
S. A. Gaz do ltio de

Janeiro 210S000
Manoel Martiga.

Lopes, 200S:000 	
Amador Abel 133$	 ,573$000
Differenças a rece-

ber 	 	 169$.500
13anco Rural	 31$340

	 77k840
Depositas .......	 18:000$000
Caixa: saldo em

moeda corrente. 8:56 l,490 26:564$490

178:424$1310
Passivo

100:000$000

15:000$000
17:482É410

20:602$000

8 7/8
1.078
1.333
1.018

479
5.590



As duas alavancas do contacto deste instru-
menta são ligadas á linha e á terr respecti-
vamente e oscilam entre dous pontos do pa-
rada terminaes ajustaveis, ligados aos dous
poios da bateria da linha respectiva.

Como é bem sabido a funcção da fita de
papel parfurada é governar Os instrumentos
çla:4 referidas alavancas de contacto.

No fazer de sigmaes ordinarios ou o que
conhecido por signaes simples o movimento
de uma e outra das alavancas fóra, da posi-
ção normal lia qual o cabo está ligado á terra
faz passar uma corrente da bateria de linha
para o cabo em uma ou em outra direcção,
cuja corrente continua até que a alavanca
volte á posição nonnal quando o cabo fica
outra vez para a terra.

Com adopção do que é conhecido por si-
gnaes de reversão (carb signalling) em con-
nexã) com este modo de transmissão effe-
ctua-se um augma to no gra° de velo:adade e
um aperfeiçoamento ' no caracter (e portanto
na facila:lada de leit ara) dos signaes.

A reversão (c , rbiAg) consista em expadir
depois de cada signal uma carrente de pola-
ridade opposta aqualla que produz o signa'
para o fim de neutralisar o effeito da cor-
rente an erior, ou a do signaes.

A in ' r tia invenção tem por objecto o melhor
governo dos mo vi ne n toadas alavancas; o apre-

iaoamento e a regularisação dos tempos dos
contact o electricos feitos pelas alavancas; e
tatuem o fornecer meios apmfeiçoados pelos
guaps se passam transmitair signaea de rever-
são (Guri)).

Nos desenhos annexos:
A figura 1 O uma vista de frente, ou eleva-

ção; a figura 4 urna elevação seccional ; a fi-
gura 5 um plano, e a figura 6 urna elevação
parcial seccional pela linha á b das figuras 4
e 5 da uma forma de transmissor automa,tb3o,
feita de conformidade com esta invenção.

As figs. O e 1.0 são, respectivamente, p'ano
e-elevação seccional de urna fôrma modificada
do instrumento.

As figo. 2, 3, 3', 4', 5', 6', 7, 7*, 11, lla
e 14 são vistas de detalhes e

As figo. 8, 12 e 13 são illnstraçaas em dia-
gramma adeante, mencionados por completo.

Segundo esta invenção os dons jogos do
mecanismo do alavancas de contracto
trans ilissor autoina,tico são construidos cada
um, de preferencia, em duas partes ou bra-
ços LI, L2, montados sobre eixos separados
e e corno se vê na fig. 1, ou independente-
mente no mesmo eixo.

Sá se pôde ver um par de alavancas na
fig. 1 ficando immediatamente por detraz o
outro par, e precisamente igual ao par que
se vê.

Ambos os braças Li L2 se vê serem angu-
lares iam fôrma de manivela), o braço angu-
lar LI é puxado pela mola b na direcção do
par a alavanca L1 em contacto com a ala-
vanca L2.

O braço angular de L2 move-se entre as
paradas do limitação ajustaveis a e y que
estão ligadas, respactivamenta áu terminaes
das duas baterias e contra urna ou outra das
quaes esse braço angular consorva-se firme-
mente apancado par meio do rôlo ou môla
• f, ou por meio de um forte irnan ou
magneto permanente colocado de forma que
os prolongamentos de ferro dos braços La se
movam entre Os seus pólos N S Coln0 se vê
pelas linhas ponteadas na fig. 1.

As ;alavancas L1, L2 podem ser compostas
de um numero de partes como no bem conae-
cida transmissor de Wheatstone arranjadas
de tal maneira que não obstante moverem-se
todas juntamente como uma só peça na
mesma direcção as parte correspon , lentes a
La ficam livres para voltarem independente
Te La parmanecendo L' no contacto a que
foi lavada com a parada terminal (de limita-
ç -to)	 aL6 ser SUbStitilitiL ou recalLacada por
m	 smo que adeante nesta exposição se
descreve.

A parte superior [, do m ccaniotno de cada
alavanca de contacto na ponta que entra nos
furos da fita da papel perfurado empregada
caicannexão com o instrumen to pôde, em
alguns casos, terminar em um bico de aço• .

em fôrma de dente de roda de brocador como
se vê na fig. 2, isto e,clrata em urna das bor-
das e curva ou arredondada na outra, ou em
legar de ser formada em uma só peça com a
parte superior L' pôde ser ligada a ella por
meio de gonzos ou articulações frouxas, ou
pole ser substituidas por uma haste vertical
R, (vide fig. I), como no dito instrumento de
Wheatstone.

Quaato o braço L' termina em um bico de
aço em forma de roda de brocador; eu em-
prego em cada lado da roda dentada s que
leva o papada, ou no mesmo eixo, ou em um
eixo convenientemente ajustado a alia, dous
rolos r figs. 2 e 3, tendo estes rolos tantas
ranhuras com as bordas alternadamente ar-
redondarias, sto é,conformadas com os dentes
Jle roda de brocador quantos são os dentes na
roda dentada s. Estes rolos servem para man-
ter a fita de papel atenda a proporção que
ella passa entre alies e o rolo Jockey e auxiliam
o papel no empurrar ou tocar os bicos das
alavancas L' para fora dos furos a medida
que a tira de papel é levada pela fita central
doa dentes da roda dentada.

Em alguns casos estes rolos com ranha-
çã,o colocados mais afastados no eixo da
roda dentada como se vê claramente na
fig. 3 para deixar passar o papel entro eles
de fôrma quo projecções ou ramos h possam
sor dispostos para se apoiarem sobre olles.
Pela conformação das ranhuras estas pro-
jecções ou ramos h movern-se rapidamente
para dentro e gradualmente para fôra dos
espaços entre os • dentes á proporção que os
bicos de aço dos braços que os supportam
entram e sabem dos furos do papel e os rolos
com ranhuras rr, são ajustados C01,1 exactidão
sobre o eixo da roda dentada relatis amante
a essa roda dentada de maneira que os ramos
ou projecções h começam a caliir nas ra-
nhuras no momento em que um buraco ou
perfuração na tira de papel chega justamente
defronte do bico correspondente.

O caracter do movin ente dado ás ala-
vancas L' pelos rolos carelados pôde se' va-
riado neto caso alterando-se a conformação
das caneluras ou ranhuras.

Algumas vezes em legar de rolos canelados
r r montados no mesmo eixo da roda den-
tada, urna roda com uma só ranhura de
fôrma semelhante, isto é, uma roda ex-
contrica G' (vide figs. 4 e 5) é empregada
montada no eixo a convenientemente preso
ao da roda dentada s como está indicado, de
maneira a fazer uma revolução cora a pas-
sagem de cada dente da rola dentada, isto é,
á passagem de cada um espaço da tira de
papel perfurada.

Sobre o excentrico G 1 monta-se uma ala-
vanca ou lingueta L 3 ligada a uma barra •
g' que oscula sobre um eixo g e á qual está
ligada uma mola g

A barra g' leva um pino ou cavilha p que,
devido ao seu movimento ser governado pela
rotação do excentrico G ', entra em contacto
com um ou outro dos braços L 1 que possa
ter-se levantado devido á haste ligada R,
ou o sçni equivalente ter entrado em um fuso
da tira do papel.

Um segundo excentrico graduado cylin-
drico G collocado sobre o n esmo eixo eine o
excentrico (a ' e immediatamento por detrai,
funcciona por meio de uma alavanca L 4
igual ens construcção á alavanca L 3 e á qual
está ligado um pino ou cavilha P 2, para fa-
zer voltar uma ou outra das alavancas L 2
á posição normal sobre a parada de fimitaçã,o
Y danais do desvio.

A figura 1 mostra as alavancas na posi-
ção que alias assumem Unineliatamente de-
pois da entrada da haste R em um furo da
fita de papel, e antes de qualquer dos excen-
tricos ter voltado a actuar sobre qualquer
das alavancas L 3 L .

O instante do movimento da alavanca L
e por conseguinte a volta das alavancas L 2
fica dependente da posição da alavanca L
sobre a face do excentrico cylindrico G2

E' do vantagem que a posição de urna re-
lativameate á Qutra seja susceptível de ajus-
tamento prompto e exacto, e isso (enquanto
o instrumento estiver funocionando,
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Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1895. —
Antonio J. S. Machado, director-theeoureiro.
—João W. Soares Pinto, guarda-livros.

--
Parecer do consePto

Srs. accionistas.—Cumprindo a dispoaição
dos estatutos da Sociedade Anon-ama ./aelfo-
dromo Nacional, vimos desempenhar-nos da
nossa missão, submettendo ao voseo conheci-
mento o nosso parecer sobre as cantas da
gestão administrativa no perioda decorrido
de 1895.

Procedendo a minucioso exame, verifica-
mos que estavam na devida ferma todos os
documentos com probatorios da receita e des-
peza, encontrando egualmente com regula-
ridade e asseio toda a escripturação.

Um confronto entre o armo de 1894 e 1895
alimentou-nos a esperança de vermos em
futuro não muito remoto a sociedade attingir
a proporções mais lisongeiras.

A renda produziu um nota. vel equilibrio
orçamentario com a despeza do armo, de
modo que o conselho teve occasiaa da reco-
nhecer que, apezar da grande reflucção que
soffreram diversas verbas que figuram no
activo de 1894 e do pagamento elevado aos
credores, coube, não obstante, aos accionistas,
um dividendo assás remunerador.

Para que o desenvolvimento se limite é
indispensavel a reforma do contracto do esta-
belecimento cru que funcciona a sociedade,
visto que este que tornos actualmente está a
findar.

E' este o alvitre quo nos occorre lembrar
presentemente.

Tendo servido temporariamente o cargo
de director, o nosso digno companheira Sr.
João Manoel de Carvalha deixa de assignar
esteaparecer por se julgar inipedida, sendo
subsTituido, de accordo com o art. 19 dos
estatutos, pelo supplente Sr. Vilania° F.
Fontes.

Ao terminar a sua missão, este conselho faz
justiça aos esforços da directoria e é de pa-
recer que sejam suas contas approvadas, ma-
nifestando-lhe um voto de louvor pelo acerto
de que deram provas no desempenho de seu
mandato.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro cio 1895.—
Jogo Mendonça Bittencourt .—,To.'7o Categsson.
—Firmino Francisco Fontes.

PATENTES DE INVENÇÃO
,157. 2.009 — Memorial d,?siriptivo acomp g -

nfuando uns pedido de privilegio dumate 15
annos, na Republiva dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoawentos
são das indicaçdes por cabos te,e7rapfèicos
submarinos. Invenção de Alexander Mai-
rhead, morador em Londres.
A minha invenção é relativa aos aperfei-

çoamentos no modo de fazer e interromper,
automaticamente, os contactos entre bateria,
linha e terra na transmissão de impulsos ou
correntes electricas por cabos submarinos, e
é applicavel especialmente aquellas fórum
de transmissores automaticos, taes como o
transmissor automatici de Wheatstone, no
qual se faz uso de uma fita de papel codi uma
linha central de orificios, tendo do cada lado
outros orificios abertos previameate em po-
sições, segundo o coligo de Morsa, o por cujos
orificios lateraes sobem e descem as pontas
das alavancas ou hastes ligaelas ao muni-
Ltismo de alavancas de contacto do instru-
mento, a proporção que a fita de papel erre.
A fita é levada par meio de nina rola den-
tada, cujos dentes se encaixam na linha cru-
trai de buracos; a roda Limitada é tocada
geralmente por um raotor aeatIdda 9 u ,P9I'
mecanismo de relojoaria.
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Como melhor se vê nas figuras 4, 5 e 6 isto
pode-se fazer tornando a alavanca L4 capaz de
movimento lateral ao longo da face do excen-
trico G2 por meio do parafuzo tangencial T,
trabalhando no cavalete 6 montado no eixo 5.
Ou o excentrico G2 poderia ser disposto de
forma semelhante para ser susceptivel de
ajustamento lateral, sendo a alavanca 1.1 só-
mente capaz de oscillação

A posição dos pinos pl., p2 relativamente ás
alavancas Ia, L2 é graduado com exactidão
por meio dos parafusos wr mi. cujos parafu-
zos -Lambem são uteis para corrigir qualquer
alteração de distancia entre as pontas das
alavancas 1,3,1,4 e os oxcentricos Ga 0 2 sobre
os quaes descansão as alavancas, por causa
do gasto ou uso das partes. Este ultimo gas-
to ou uso póde ser em grande parto dana
fluido fixando-se, como se vê na fig. 7*, pe-
quenos rolos do aço nas pontas das alavancas
L3, 1,4 que funecionão, respectivamente, sobre
os excentricos G1 , G2.

Em alguns instrumentos feitos segundo esta
invenção cada alavanca de contacto é con-
struida com um unico braço como se vê em
L na fig. 7, isto é em uma só poça e póde le-
var ligada á mesma por junctas frouxas na
ponta adeante da roda dentada uma hasta de
aço vertical R que se mantem, safa da fita de
papel pela acção da mola V e pelo pino peque
se opera pelo excentrico graduado 02, como
se vê na fig. 5.

As hastes R ficam livres para poderem mo-
ver-se para a frente depois de entrarem em
um furo e são puchadas para traz pela móla
h no ponto de parada ha depois da alavanca L
ter sido reposta pelo pino p 2 . A alavanca 1,4
com o pino p2 que funcciona, sobre o excen-
trico graduado G 2, é empregada neste caso
para regular os movimentos das alavancas de
contacto do braço singelo pela fôrma acima
descripta em referencia á fig. 5,como no caso
das alavancas compostas L, L2, e a gradua-
ção Ode ser effectuada sem parar o trans-
missor.

Evidentemente as alavancas L da fig. 7,
ou as alavancas L, L 2 da fig. 1, 'acidem
ser governadas nos seus movimentos por
meio de excentricos em contacto directo com
ellas em l

b
a crar de por meio da intervenção

do pino p 2no primeiro caso, ou dos pinos
p 1 p2 no segundo caso.

Essa disposição no caso das alavancas sin-
gelas L está indicada em linhas ponteadas na
fig. 7, onde o excentrico G 2 está preso e
ajustado relativamente á roda dentada de
modo a entrar em contacto directo com in-
clinação na alavanca a qualquer momento
preciso, depois cio principio do um espaço na
fita de papel perfurada. As figs. 3* á 6* mos-
trão um methodo conveniente de tornar ajus-
taxei o excentrico G 2. Duas faceis exte-
riores são seguras uma a outra pelo somo c 5
e por meio de chaveta ou por oura fórma
presas ao eixo c 8 ao qual se dá movimento.
Collocado entre estas daa.s faces exteriores
está um distica excentrico singelo c' de
feitio igual ajustavel radicalmente com re-
ferencia ás faces exteriores e dividamente fir-
mados em posição como, por exemplo, por
meio dos parafusos nas aberturas, ou fen-
das c 7 . Ajustando-se a posiçãoda parte c " o
comprimento do passo do excentrico e par
conseguinte Ode ser variado o sou trabalho.
Um methodo mais simples de graduar a ac-
ção do excentrico é o que se mostra a fig. 7
e é uma adaptação do mechanismo do excen-
trico gradado G 2 com a sua alavança L 4
como já, ficou descripto.

Em legar do pino P' projectar cia alavanca
la uma estrutura separada sobreposta, ou
braço 7 com eixo em 8 e apoiando7se sobre
as alavancas sobre as quaes tem do actuar, é
empregado.

O excentrico graduado G' é montado em
um eixo devidamente preso ao da roda den-
tada e o qual prolongando-se além da chapa
lateral do instrumento até um ponto acima
das alavancas L. A alavanca L" fica livre
para °sentar proximo ao eixo e a sua ex-
tremidade livre fica entre o braço 7 e o ex-
centrico G', na sua extremidade o eixo está

munido de uma ranhura ou fenda 10 para
dentro do qual gira um. disco 11, fazendo
parte de um cylindro tico (sleeve), interna-
mento raiado 12 passando por cima de um
parafuso tangencial 13. Dando-se volta á
porca de borda serrilhada 14 do cylindro, a
alavanca L" fica ajustada lateralmente ao
longo cio braço 7 e trazida por um espaço de
tempo maior ou menor de cada rotação sobre
a influencia do excentrico G'.

No caso acima descripto com referencia á
figura 7, eu, algumas vezes, prendo o pino
V' á armadura A de um electro-iman seme-
lhante ao que se vê em M e na figura 8 e
curvo-o em tal posição que intercepte as
hastes R dag alavancas L, impedindo-as de
cahir em um furo de fita de papel, excepto
quando a armadura for attrahida.

As espiras do electro-magneto ou iman M
nesta disposição ou arranjo estão unidos
electricamente ao rolo ou mola de contacto
L 4 da figura 4 (que corresponde a L a da fi-
gura 8) do excentrico quadrado G 2, e a uma
bateria local B de tal maneira que no começo
de cada revolução do excentrico G 2, isto é
no principio de cada espaço na tira de papel
perfurada produz-se uma carrante nas es-
piras do electro-ima,n M, sendo o resultado a
attraccão da armadura A saccando o pino ps
por ella levado ao contacto com as alavancas
de contacto de L, de modo que quando um
orificio na tira de papel apparece defronte
de uma ou de outra das hastes de aço ver-
ticaes R ligadas ás alavancas L, a alavanca
correspondente cabe em contacto com a pa-
rada de timilação opposta x.

A duração da corrente nas espias do
electro-iman M é regulada, variando-se a po-
sição da móla ou rolo de contacto sobre o
excentrico graduado G 2 em revolução, e isto
pode-se fazer sem parar o transmissor.

Ao cessar a corrente a armadura A fica
livro e recaia interceptando as alavancas L,
impedindo-as de cahirem em contacto com o
papel.

Por este arranjo o instante em que uma
alavanca de contacto L pôde entrar em um
furo e a duração dos contactos de bateria, são
governados pelos movimentos do pino p2.

Ou a disposição exactamente como está
indicada na figura 8 póde ser adoptada no
caso da figura 7, fixando o pino p2 acima das
alavancas L de maneira a não interceptar as
hastes R levadas, supportadas por ollas não
as impedindo de entrar nos furos da tira de
papel quando a armadura A estiver na sua
posição normal não attrahida pelo eloctro-
iman M.

As espiras de electro-iman M neste arranjo
estão unidas electricamente á alavanca de
contacto L4, fig. 4 (que corresponde a L 6 da
fig. 8) do excentrico graduado 02 e á bateria
local de tal modo que a qualquer instante du-
rante cada revolução do excentrico G2, isto é,
durante cada intervallo ou espaço no papel
perfurado, produz-se uma corrente nas espi-
ras do electro-iman M com o resultado que
a armadura é attrahida, trazendo o pino P2
por ella conduzido em contacto com qualquer
das alavancas L , que possa acontecer ter sido
desviado durante qualquer intervallo, resti-
tuindo-a assim . a posição normal sobro a
parada de limitação Y.

Quando as alavancas do contacto são con-
struidas em duas partes Ls , L2 como acima
se descreveu com referencia á fig. 1, em vez
de se empregar, um segundo electro-iman
pira regular os movimentos dos braços supe-
riores La ou prefiro fazer a regularisação
por meio de uma alavanca L 3 e excentrico
Os, como aqui descripto anteriormente com
referencia ás figa. 4 e 5, ficando os braços
inferiores L2 governados pelo electro-inaan
local M com a armadura A e o pino P2 pro-
jectando delia, como se indica . na fig. 8 e
como no caso da alavanca de contacto singela
L por ultimo descripta.

O excentrico 01, sobre o qual trabalha a
alavanca La ajusta-se relativamente á roda
dentada a, de fôrma que as extremidades das
hastes verticaes R ou seus equivalentes só
possam penetrar. nas furas da fita do papel'
no instante em que esses furos ae lhes apre-
sentem em frente,

Quando seja. necessario reverter á bateria
dos siga-nes ou expedir correntes de reversão
( courbing ) para o cabo durante o penedo de
um contacto ou um espaço no papel perfu-
rado, eu modifico 'a construcção do transmis-
sor como está demonstrado nas figuras 8 a
14.

Referindo-se primeiro á figura 8, sobre a
excentrico graduado G 2 ajustã,o-se duas
alavancas angulares L 6 e L 7 funccionando
contra 'as barras verticaes K 2, K 2.

-As duas alavancas L 6 e L 7 são unidas
electricamente, como se vê na figura, ás
espiras de dous electro-imans M o N respe-
ctivamente e á bateria local B.

A' armadura D do electro-iriam N prende-se
uma alavanca L 5 que funcciona entre duas
molas do contacto g 1, 9 2 e as paradas do
limitação K 3, K 4.

Estão paradas de limitação, estão ligadas.
aos dons pólos da bateria da linha respecti--
vamente e as molas de contacto g 1, g 2 as:
passadas de limitações x e y do transmissor.
automatico, entre as quaes se movem os:
braços de contacto L 2, L 2.

Quando a armadura D ou a sua alavan.ea
que lhe está prosa L 5 está na sua posiaão
normal, a mola g 1 está em contacto com
K 4 e g 1 2 com K 3.

Com a passagem de. uma corrente pelas
espiras do electro-iman N a armadura D á
puchada. para baixo Impellindo a mola g 1 a
contacto com K 3 e deixa cahir g 2 sobre
K 4 revertendo assim á bateria da. linha.

A mola F anantem a armadura A. com o
seu pino p 2 separada do contacto com as
alavancas. de signaes L 2 quando não passa
corrente alguma pelas espiras do. elcctro-
iman M.

Quando o transmissor está funccionando
as alavancas L6 e 1,7 com as &mu barras ver-
times K2 completam deus circu i.tos saccessi-
vamentecom a bateria local 13; primeiro o
que passa pelas aspamos do electro-iman N o
depois o que passa pelas espiraes do electro-
iman M.

Durante cada revolução do excentrico gra-
duado C2 o primeiro electro-iman por meio
da sua armadura D move a alavanca Li e
mantém as molas de contacto ga g 2 a *m
lado dando assim reversão (curbing) á bateria.
até o fina de cada revolução; o segundo.
electro-iman M depois de um intervallo que'
depende da posição da alavanca. L6 sobre o,
excentrico graduado C2 (e que é ajustava
emquanto o instrumento está funccionanao
como aqui anteriormente foi descripto com
referencia a partes semelaantes actuando
sobre o machinismo de ala:vanca de contacto)
impelle o pino p2 contra essa alavanca L2 'que:
succede estar desviada com a passagem de
um furo no papel e repelle-a Rara traz sobre
a parada de limitação y.

A reversão (curbing) em vez do ser feita
por meios electro-magnetacos, é obvio que
se póde conseguir mechanica,mente. E neste
caso posso preferir voltar ao mechanisco
aqui descripto, para esporar o mechanismo de
alavanca de contacta no qual o movimento
das alavancas Li cs L2 são governados pelo.
dous excentricos. G s e G2. Vê-se essa combi-
nação nas figs. 9, 10 e 11.

Em togar io excentrico graduado G' a/
figura 5 para operar o mecanismo de alavanca
de coatacao um excentrico fixo G' é s ubsti-
tuido ersa figuras 9 e II' e é utilisadas o ex-
centraco graduado G' para operar uma ala-.
venca L' (figura 11) que funcciona entre deus:
contactos de mola g', g' e paradas de limita-
ção ajustaveis	 K.

As paradas de limitação laa K" estão ligadas
electricamente aos dous poios da bateria da
linha respectivamente e as molas g' g" :
paradas de limitação X, y (figura 1) entre as
quaes se movem os braços de contacto L'.

Para o fim de variar a quantidade de re-
versão (curb) a posição da alavanca L' mar° co.
excentrice G' pôde ser ajusta.vel por ;rica) de
um parafuso tangencial ou conversivelmente
a alavanca pala, junctarnente com as molas

e Paradas de limitação Ka, K, ser fixada
e o excentrico G' ajustavel lateralmente eia.
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fanceionar o pino p 2 de modo que quando
uma ou outra das a lavancas L é desViada
com a passagem de um furo marginal na
tira de papel, fica desviada durante todo, ou
a maior parte de um periodo ou espaço do
papel perfurado pelo pino p2 estando a bate-
ria em reversão durante esse penedo pelo
excentrico graduado Q2 e as alavancas que o
acompanham.

As vezes as alavancas de contacto do trans-
missor automatico podem ter a rima de
alavancas leves comprimindo constantemen-
te a tira perfurada de papel e fazendo ou
interrompendo o contacto com as paradas de
limitação, ou podem ser molas ou escovas de
arame carregando constantemente sobre a
tira de papel perfurada e callindo pelos ori-
ficios a pôroin-se em contacto com uma es-
cova de aramo ou almofada ou uma roda gi-
ratoria de contacto por baixo para fazer
funccionar um transmissor local como nas di-
versas bem conhecidas fôrmas de transmissor
a.utomatico de Bain.

Nestes casos, entre outros, acho vantajoso
dar movimento intermitente á roda dentada
que conduz a fita de papel perfurado por
meio de inachinismo como o da dita roda de
movimento intermittente de Genebra (Geneva
wop-.vheel ~remem) ou o seu equivalente
quanto se deseje adaptar-lhes o mechanismo
para a reversão (curbing) aqui descripto.

O appa,relho da roda intermittente de Ge-
nebra (Geneva stopmheed) consiste, como se
vô na fig. 14 em uma roda D tendo um unico
dente que se encaixa nos entalhos ou inden-
tações de outra roda F.

Na execução das disposições acima a roda I)
é montada na mesma arvore que aquella que
leva o excentrico graduado G' e encaixa-se
na roda F que está montada na mesma
arvore ou eixo que a roda dentada e na qual
existem tantos detalhes quantos são os
dentes na roda dentada.

Por cada revolução da roda de dente unieo
a roda dentada avança intormittentemente
um entalhe ou dente que corresponde com o
penedo de um espaço na tira de papel ; du-
rante cada periodo a bateria fica em re-
versão pela acção do excentrico ajustava' 0 2 e
seus appendices Mu pelo meio equivalente de
um commutador giratorio, fig. 13 como
acima deseripto) quando uma ou outra das
armaduras do transmissor local é attrahida
com a passagem de um orificio na tira de
papel debaixo do uma e outra das escovas
ou molas do transmissor de Bani.

Em resumo, reivendico como pontos e ca-
caracteres constitutivos de minha invenção:

1 0, em combinação, uma fita perfurada
movei, mechanismo de alavanca de conta-
cto funccionando em virtude da mesma, for-
mado de uma pluralidade de peças que se
movem como um só mecha,nismo em uma
mesma direcção, e meio pelo qual as ditas
peças voltam independentes umas das outras,
por cujos meios a duração dos contactos
signaes torna-os capazes de variação relati-
vamente ao pariodo em que o apparelho ou
linha estiver para a terra;

em combinação, uma fita perfurada mo-
vei, mechataismo de alavanca de contacto
funccionando em virtude da mesma, forma-
do de uma pluralidade de peças que se mo-
vem como um só mechanismo em uma mes-
ma direcção, e excentricoa ou rodas com
ranhuras que funccionam fazendo voltar as
ditas peças independentemente umas das ou-
tras, por meio dos quaes a duração dos con-
tactos de signaes torna-os capazes de varia-
ção relativamente ao pariodo em que o
apparelho ou linha estiver para a terra;

3', em combinação, uma fita perfurada
movei, mechanisme do alavanca de contacto
funccionando em virtude da mesma, formado
de uma pluralidade de peças que se movem
como um só mechanismo em uma mesma di-
recção um excentrico com G I , uma alavanca
ou lingueta L3 e um pino 131 que operam
para fazer voltar uma parte do mechanismo
do alavanca de contacto, e um excentrico
graduado G2, uma alavanca ou lingueta L1 o
um pino P 2 que func,cionam fazendo voltar
outra parte do mechanismo de alavanca de
contactoi

4,, em combinação, uma fita perfurada mo-
vei, mecanismo de alavanca do contacto func-,
cionando em virtude da mesma formado de
uma pluralidade de peças que se movem
como um só mecanismo em uma mesma di-
recção, uru ou mais excentricos com alavan-
cas ou linguetas que operam para fazer voltar
o referido mecanismo de alavanca de con-
tacto, fazendo o momento da volta da ultima
parte do mesmo capaz de variação pelo ajus-
tamento da alavanca ou lingueta e do excen-
trica) em relação um ao outro ;

5, em combinação, uma fita perfurada
movei, mecanismo de alavanca de contacto
funccionando em virtude da mesma, termi-
nando em bicos do feitio de roda de brocador,
e correspondentemente, ralos dentados ou ex-
centricos que governam o movimento desse
mecanismo de alavanca de contacto;

60, em combinação, uma fita perfurada mo-
vei, mecanismo de alavanca do contacto fu»c-
cionando em virtude da mesma, e moio de
governar esse mecanismo de alavanca de con-
tacto, comprehendendo uma estruetura sobre-
posta, um excentrico graduado e uma ala-
vanca ajustava' substancialmente como está
descripto com referencia a fig. 7;7. , em combinação, uma fita perfurada mo-
vei, mecanismo de alavanca de contacto fane-
cionando em virtude da mesma e meio para
governar esse mecanismo de alavanca de con-
tacto comprellendendo uru electro-iman com
a sua armadura, uma bateria local, e um
excentrico graduado com a sua alavanca-
ajustavel ;

em combinação, uma fita perfurada
move', mõchanismo de alavanca de contacto
funccionando em virtude da mesma e uni
apparellio para reversão (curbing) compre-
hendendo um exccntrico graduado e ala-
vanca de contacto que fanceionaan pelo dito
excantaico ajustava' relativamente um ao
nutro, paradas de contacto, uma bateria lo-
cal, deus electre-imans em circuitos com ela,
um mutador de pólos actuados por um des-
ses electro-imans e servindo o outro electro-
iman para repor o mechanismo da alavanca
de contacto;

9'. em combinação, uma fita perfurada
movei, inechanismo de alavanca de contacto
funccionando em virtude da mesma e uni
apparelho para reversão (eurbing) compre-
hendendo um excentrico graduado e tuna
alavanca operada pelo dito excentrico traba-
lhando directamente entre os contactes de
molas de um mutador de pólos ;

10 9 , em combinação, uma fita perfurada
movei, mechanismo de alavanca de contacto
funccionando em virtude da mesma e uni
opparellio para reversão (curbing) compre-
liendendo um exoentrico graduado e uma
alavanca ajustava' relativamente uma a
outra, paradas de contacto de baterias de
cada lado dessa alavanca e uma bateria divi-
dida ligada respectivamente a essas paradas
de contacto e as paradas de inechanismo de
alavanca de contacto do transmissor ;

11", em combinação, urna fita perfurada
movei, mechanismo de alavanca do contacto
funceionando eu virtude da mesma e gvoer-
nado por um excentrico ao qual se dá movi-
mento intermittente o um apparelho ajusta-
va' para reversão (curbing)

12, em cominação, uma roda dentada to-
cada intermittentemente, uma fita perfurada
movei, mechanismo de alavanca ou mola de
contacto funccionam em virtude da mesma e
um apparelho ajustava' para reversão (cur-
bino);	 •

130, em combinação, uma fita perfurada
movei, mechanismo do alavanca de contacto
funecionain em virtude da mesma e um ap-
parelho para reversão (curbing) comprehen-
dando uma roda de commutador e uma ou
mais barras da contacto ajustaveis relativa-
mente á dita roda de commutador e uma ba-
teria de linha Cujos pólos estão ligados re-
spectivamente ás duas superficies isoladas da
roda do commutador.
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relação á mesma, porém, eu prefiro a primeira
disposição por ser mais simples na construa-
ção e mais prompta na acção.

Empregando-se uma bateria dividida em vez
de unia bateria de linha singela, Os contactos
do molas g' g podem ser dispensados e a dis-
posição mais simples que se vê nas figuras 9 e
10 e em perspectiva na figura 11 e em dia-
gramma na figura 12 no que diz respeito á
parte para reversão (curbing), do mecanismo
adoptado, na qual a alavanca L" mesma se
move entre as duas paradas de limitação K'
W. Estas paradas de limitação K', lia estão
ligadas electricamente aos poios da ba-
teria dividida B', B" ; o meio da bateria
e a alavanca L5 estão ligadas respectiva-
mente ás paradas do limitação a3 y entre as
quaes movem-se as alavancas de contacto
L2.

A figura 12 illustra em diagramma as li-
gações electricas entre e excontrico gra-
duado G2, a alavanca L 5 os braços de con-
tacto L2 e a bateria dividida B 1 ,B2 L2, L2 , as
duas alavancas de contacto do transmissor,
estão ligadas á linha e á terra respectiva-
mente.

Ao longo do comprimento de G2 a alavanca
L5 é ajustav.el por meio de um parafuso tan-
gencial para o fim de variar os comprimentos
relativos dos contactos primario e secun-
dardo ou de reaervão (curbiny).

K2 está ligado ao polo B I e K2 ao polo B2
da bateria dividida BI, B2, O ponto de con-
tacto como se vê em Ls nas fig. 11" e 12' da
alavanca L5 está montado sobre uma mola
V afim de causar .uma leve fricção sobre a
parada de limitação K2.

Quando o transmissor está funccionando
as alavancas da linha e da terra L2 , LI,
manteem-se apertadas contra as paradas de
limitação x ou y por molas (poleei). O excen-
trico G2 a medida que revolve põe a ala-
vanca L5 em contacto primeiro com Kr ex-
pedindo correntes de signaes e de reversão
(curbing) alternadamente para a linha por
meio dos contactos K I e Ke respectivamente.

Á posição do arame i fig,. 12) na bateria
BI. B2 pôde ser alterada para obter-se quaes-
quer forças relativas das correntes primaria
e de reversão (curbing).

Nesta figura, a bateria vê-se divida em
duas partes iguaes peto arame :7 1 de fôrma
que °a corrente de reversão (curbing) sabe
do Mesmo numero de cedullas que a cor-
rente primaria.

Tem-se verificado que esta combinação é
satisfactoria na maior parte de circuitos de
cabo.

As vezes em legar do excentrico graduado
G2. posso preferir empregar um com-lutador
giratorio S, figura 13, montado no mesmo
eixo que os excentrieos 01 e G 3 . A barra de
contacto de mola ou rolo 1_, 3 que descansa
sobre a roda do commntador S e as duas sua
perficies metallidas separadas e isoladas des-
sa roda de commutador marcadas z e c são
unidas electricamente a uma bateria divi-
dida como está marcado, e as duas paradas
de limitação x, y entre as quaes as alavan-
caeL2 movem-se por tal tórma que durante
cada uma revolução da roda do eornmuta-
dor S a polaridade da bateria da linha é
revertida.

O instante da reversão da bateria é deter-
minado pela posição da Mola ou rolo 1, 3 so-
bre a roda do commutador S. Um parafuso
tangencial tal como se vê em T nas figuras
5, 6, Se II ou engenho semelhante pôde ser
empregado para mover a barra de contacto
de mola ou rolo lateralmente sobre a roda da
commutador ou evidentemente, se pôde re-
verter uma bateria singela de linha por meio
do commutador giratorio em cujo caso será
preciso um segundo contacto de mola ou
rolo.

Afim de adaptar o mechanismo para re-
versão (curbing) como já descripto, a esses
instrumentos nos quaes as alavancas de con-
tacto são construidas com um uniu) braço,
como se vê na fig. 7, dá-se um movimento
intermittente, de preferencia por meio do
machinismo bem conhecido de roda de inter-
mitencia de Genelva ( Gemas stop-wheel)
adeante descripto, ao excentrico Q3 que faz


